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OMEÇAREMOS por declarar que, fazendo a devida 
justiça ao caracter provadamente honrado, á 

e sollicitude evidentemente demonstrada, intel- 
y ligencia e aptidão profissional dos directores 

dos nossos caminhos de ferro do Estado, não lhes attri- 
: buimos a responsabilidade dos erros que tentaremos 

q apontar n'este importantissimo elemento de desenvol- 
| vimento da riqueza publica que no nosso paiz, é opi- 
À nião nossa, padece de vicio de origem que urge reme- 

diar em beneficio da nação, e por conseguinte dos inte- 
wresses dos cofres do Estado, até agora depauperados 
nos resultados obtidos. 

A administração ferro-viaria pelo Estado tem indole h 
—/! muito diversa da administração particular por compa- 

- nhias. 
O Estado não têm só em mira, ná construcção e ex- 

) ploração de suas vias ferreas, o producto da explora- 
ção. 

| O seu ideal tem de ser outro. 
: As suas vias ferreas são um meio, e não um fim, 

para o desenvolvimento commercial, industrial e agri- 
cola das regiões que atravessam e com que estão em 
relação. 

Muitas vezes tem o Estado necessidade de prescindir 
* de lucros provenientes da exploração de suas rêdes 

| ferro-viarias, para favorecer regiões que, no seu statu 
quo, encerram riquezas latentes que a viação accele- 
rada póde e deve trazer a lume. 

Pir 

semeada de importantes estabelecimentos: industriaes, 
servida de boas estradas e competida por activa indus- 
tria de viação ordinaria, faz notavel contraste com a 
região do sul do paiz, geralmente falha de população, 
produzindo generos agricolas de pouco valor, e quasi 
completamente desservida de meios de relação entre a 
linha ferrea e povoações de mais importancia que tem 
de servir. 

Antes, porém, de entrar na analyse das circumstan- 
cias especiaes respectivas a cada rêde, devemos fazer 
notar os inconvenientes do processo, a nosso vêr pro- 
ducto de uma notavel anarchia no nosso systema geral 
de administração superior, que se reflecte na adminis- 
tracção ferro-viaria. 

Em todos os paizes de que temos conhecimento a 
administração ferro-viaria, quer do Estado quer de com- 
panhias particulares, obedece a um systema uniforme 
que em Portugal não existe. 

O que constitue, para a administração particular, 
disposição legal de policia e prescripções commerciaes, 
representada por zelosa e sollicita direcção fiscal, não 
existe para as administrações do Estado em que os 
directores são cumulativamente partes e juizes, e por- 
tanto sem grande responsabilidade effectiva em seus 
actos e disposições. 

Não se diga que o conselho geral de obras publicas 
é o fiscal ex-officio das administrações ferro-viarias — 
a indole d'este serviço não permitte as delongas e pro- 
cessos burocraticos de que a nossa administação publi- 
ca padece. : 

Ha sem duvida uma repartição dos caminhos de 
ferro, dirigida por um zeloso e muito sollicito chefe 
superior, mas são tão restrictas e abstractas às suas 
attribuições que pouca acção póde exercer n'este ramo 
tão complexo e que exige promptas e especiaes reso- 
luções. 

O estabelecimento de uma administração geral cen- 
tral dos caminhos de ferro, unica e exclusivamente des- 
tinada a superintender na construcção e exploração de 
todas as vias ferreas do paiz, é de necessidade absoluta 
e indispensavel. Uma regulamentação especial, clara, 
precisa e bem definida sobre policia e assumptos com- 
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merciaes, contendo todos os detalhes. de applicação, é de 
urgente necessidade que seja, estabelecida, com appli- 
cação, a todas as vias ferreas portuguezas, constituindo 
fiscalização! effectiva tanto -.nas rêdes do, Estado como 
nas particulares. 
Para, as rêdes do, Estado a. creação de um conselho 

de. administração. dá, grande, facilidade aos assumptos. 
geraes, e podendo cumulativamente resolver assumptos 
administrativos de todas as rêdes do Estado, trazia no- 
tavel economia, adoptando. typos uniformes de material 
fixo e circulante, fazendo ao mesmo. tempo e em epo- 
cas proprias supprimentos para tódas as rêdes em con- 
formidade com orçamentos.bem especificados, elabora- 
dos previamente, para. proverem,.á reparação da via, ao 
consumo da exploração, á conservação do material e á. 
acquisição de novos elementos de construceção' e explo- 
ração. o 1 

-. Actualmente; vê-se, com. grave .prejuizo dos, cofres 
publicos, cada, administração fazer por seu turno e in 
dependentemente acquisição do. material, muitas vezes 
em; épocas,desvantajosas, e adoptando-se em cada-rêde 
2 ss e detalhes differentes que devem de certo. preju- 

car, os gastos. geraes de cada uma d'ellas. 
1. Os serviços administrativos, poderiam ser-os mesmos 
para todas as rêdes da administração do Estado, re- 
servando para cada rêde os serviços activos que só na 
propria localidade. da acção podem ser exercidos. 

- O serviço: commercial convinha ser bem e regular-. 
mente. organizado, tendo bem em vista as condições 
especiaes não só de cada rêde mas em relação a cada 
localidade—nos meios do contacto com centros affasta- 
dos—ás competencias e reacções dos. que teem interes- 
se-em distrahir da via ferrea 
riquezas locaes latentes, etc.. Este serviço tem necessi- 
dade de estudos, informações e acção directa de agen- 
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voductos de industrias e 

tes especiaes conhecedores das localidades e seus produc- 
tos — centros, de .consumo; etc: Tal serviço não existe, 
funceionando. à capo. ont nã em nenhuma das adminis- 
trações do Esta 
mo quando animado dos melhores desejos e possuindo 
o mais acrisolado zêlo, accumular com os seus deveres 

0,/€ mal póde um director, ainda mes- 
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technicos, é administrativos os detalhes, serviços e tra- 
balhos, continuos da. exploração commercial, como 
actualmente, succede, visto, que tudo sobrecarrega e 
está -affecto ao director, e por isso não é para admivar 
que, apesar, de todos, os esforços, dedicação e intelli- 
gencia d'essas direcções, as nossas vias ferreas de admi- 
nistração do Estado, longe de serem o exemplo á admi- 
nistração particular, se mantenham em posição secun- 
daria, seguindo-a no systema de exploração, copiando 
até textualmente. formularios de escripturação e proces- 
sos administrativos, que deveriam ser ali iniciados e ser- 
vir de norma a linhas estranhas. 

det —— 

A NOSSA CARTA DA BELGICA 
Bruxellas, 25 de agosto de 1896. 

n1A Belgica év o, paiz onde mais se viaja-em caminho 
de-ferro., bota i 3) 

+» Para cada-habitante ha, em Italia, 1º/3 de viajantes ; 
na Hungria; 2!/s; na Austria, 3 1/2; na Hollanda, 7; 
em. França; 65, na: Allemanha, 10, e na Belgica chega 
até 14: E diz-se que o belga é pouco amigo de viajar. 

» 

* 

" 
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Disse, já aos leitores da Gazeta que a administração 
festeja, daqui a alguns mezes, o cinquentehario do esta- 

e cimento do serviço telegraphico. 

Marchamos decididamente de cinquentenario em, cin- 
.quentenario; ainda estão na memoria de todos as fes- 
tas que se celebraram, aqui em, 18585 quando a admi- 
nistração dos caminhos de ferro celebrou. o seu meio- 
seculo. de. existencia, e, no proximo anno, haverá dez 
lustres que foi votada a lei creando-os sellos postaes. 

Dará. isto, por. certo, .occasião. para, novas, festas, 
tanto, mais .que a Belgica foi um dos primeiros, paizes 
da Europa 
postal, No 

A philatelia, de resto, tomou entre nós um grande 
desenvolvimento; e visto que o cinquentenario dos sel- 
los postaes coincide com. a World's fair de Bruxellas, 
seria interessante reservar uma secção para uma expo- 
sição de sellos. 

A. sua historia, na propria Belgica, é bastante inte- 
ressante para os colleccionadores; e se se fizer esta sec- 
ção, estou certa que interessaria vivamente.o publico 
especial. da philatelia, que se torna de dia para dia 
mais numeroso. Ta 

que adoptou o novo modo. de, franquia 

e 

A Carliísle's Blue star. line, cujos vapores! partem: de 
Londres, Liverpool e Cardiff para 6 Brazil, resolveu 
estabelecer um novo serviço regular e directo entre 
Antuerpia, Rio de Janeiro e Santos. A primeira par- 
os terá logar em 25 de. setembro pelo vapor Blue 
slar. - : 
A companhia ingleza possue. actualmente uma frota 

de 17 vapores, estando em construcção mais quatro. 

o“ 

Como são estas as unicas noticias que hoje posso 
dar sobre caminhos de ferro, correios, telegraphos e 
marinha, não quero privar-me de dar aos meus leito- 
res um ligeiro retrato do respectivo ministro na Bel- 
gica. De resto, já em outros numeros da Gazeta tenho 
tido oecasião de lhes falar d'elle. 
“Mr. Vandenpeereboom é um bibliomaniaco importante 

e um colleccionador erudito. À sua casa é um pequeno 
museu que se vae enriquecendo dia a dia. — 

O ministro tem todas as manias e toda a tenacidade 
do colleccionador. : 

Assim tornou-se o terror de todos os antiquarios de 
Bruxellas. Quando vê n'um mostrador um objecto án- 
tigo que lhe convem, transforma o seu proprietario em 
victima. Se este não quer ceder senão por tanto um 
objecto pelo qual o ministro não quer dar senão tánto, 
estabelece-lhe logo um cerco em regra. 

Todos os dias, M. Vandenpeereboom invade à loja 
do antiquario. — «Vejamos mêu caro amigo; o objecto 
não vale mais. Pense bem...» E desenvolve em se- 
guida uma conferencia de alta erudição. Isto dura 
quinze dias, tres semanas etc, até que o antiquario, 
cançado e aborrecido, depõe as, armas. 

Assegura-se que Mr. Vandenpeereboom, que é apenas 
orador modesto na camara, torna-se nas lojas dos anti- 
quarios d'uma eloquencia:irresistivel. 

e 

As festas que Paris:;prepara ao Czar parecem: ten- 
tar, muito os meus compatriotas. À sua visita coinci- 
dirá com a passagem annual dos belgas, dos quaes 
muitos, voltando. das. ferias, teem o costume de tomar 
o fresco do boulevard antes de regressar a casa. 

Convido aquelles; que projectam pagar o espectáculo 
d'estas festas — numerosas, ao que parece--a lêr ós 
esclarecimentos que dão os jornaães parisienses sobre 
as medidas que conta tomár a polícia franceza, posta 
ás ordens da policia russá, para: garantir a. segunança 
do Czar. 
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—Osbélgas sobretudo não estão beéni vistos pela poli- 

que os faz insurgir contra qualquer obstáculo 4 sua 
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Os estrangeiros dé qualquer nacionalidade que des. 
êmbarquem em Paris, antes oú durante à sia estáda, 
$ão sujeitos à uma vigilância especial é obrigados a 
justificár à sua identidade, antécedentes, intefições, 
EC 

tia russa, que considera sempre à Belgica como foco 
de paixões subversivas. E técm um caracter detéstavel 

iberdade pessoal. 
Deveêmo-nos lembrar ainda da sua revoltá ná epoca 

em que o cholera, importado para áqui do Hávre, ten- 
do-se manifestado éntre nós por alguns casos isolados, 
nós obrigou durante muitos mezés à passar naá alfan- 
dega franceza por pequenos corredores dd hoc, sujei- 
tando-nos a inspecções sanitarias é a fazer constatar 
diariamente nas maátries parisiênses qué 6 nosso ventre 
continuava à funccionar regularmente. 

Para evitar qualquer má aventura, os estrangeiros 
que desejarem ir a Paris, na primeira quinzena de ou- 
tubro, farão bem indagando antecipadamente se não é 
preciso uma licença da legação russa no seu paiz e se, 
no caso de não estarem auctorizados em regra, não se 
expõem a receber o khnoul nos postos de cossacos 
installados para esse fim nas fronteiras. 

A. Urban. 
PT. 

CARTA DE LOURENÇO MARQUES 

(Gorrespondencia particular da GAZETA) 

Lourenço Marques, 25 de julho de 1896. 
« No dia 6 de agosto proximo futuro terá logar em 
Bloemfonteiri, Estado Livre de Orange, uma conferen- 
cia entre os delegados dos differéntes caminhos de 
ferro Sul Africanos. s 

O fim desta conferencia é tratar da unificação dos 
régulánhentos em vigor em cada uma das linhas ferreas, 
pára o transporte passageiros, bagagens, grande e 
equena velocidade e estabelecimento de servico com- . 
inado é sua liquidação mutua, — 
O signátario da presente foi o delegado escolhido 

pelo governo. portuguez para representar o caminho de 
ao de Lourenço Marques na supra citada conferen-. 
ela. 

o depois de tér logar a mesma conferência e dos 
differentes del apresentarem ás suas respectivas 
direcções os trabalhos: a que à mesma deve proceder, 
Háverá úma reunião dos directores para resolverem 
definitivamente 6 que se concordar: 

* 
O movimento de passageiros e mercadorias, assim 

cómo às receitas do caminho de ferro de Lourenço 
arques relativas ao mez de novembro de 1895, com- 

parádas com egual periodo do anno anterior, dão o se- 
guinte resultado: 

Outubro de 1895 Outubro de 1804 

Quantidades Amartanetas Quantidades sorteios 

Pássageiros ..../. 3.046 3.271.435 2.095 2.077.485 
Bagagens...:. o 14.035 F42:45?2 6.322 4:40? 

ECOVAgENS. «+... 34.380 — 534.266 17.267. 205360 
rado e diversos. . — 844.624 — S77:784 

Mércadorias ..... 10:468.105 37.082.021 8.602.003 20:44 47 
Gado e diversos... — 1.819.087 — 51106. 

“Total.. Pacto 43.794. 785 37.589. 167 
Differença a favor de 18954... 1 iii racer er 6.205.618 

O riovimento dos comboios durante o meêz de junho 
ultimo: foi de 1746 tórtáboios que trafsportaram appro- 

Ximadaménte 10.704” .000 contra 124 comboios é 
5.640T.600 que sé transportaram em égual mez do 
anno de 18094. 

Continúa a accentuar-se em extremo a falta de ma- 
terial circulante, tanto mais que a companhia Neerlan- 
deza, devido ao ter que empregar na sua linhá maior 
numero de vehiculos para o seu trafego local, tem reti- 
rado da linha de Lourenço Marques uma parte d'elle. 

Jd. M. C. 

CARTA DE PARIS 

(Córrespondencia particular da GAZETA) 

Paris, 22 de agosto de 1866. 

No dia 20 deste mez deixou o estaléiro da acredi- 
táda casa Cail, em S. Diniz, para cahir nas aguas do 
Sena, o barco-rolador Etnest-Bazin. Foi o .. acon- 
tecimento d'ésta semana, presenceado por alguns mnii- 
lheiros de espectadores. Mais de dois mil convites 
tinham sido dirigidos ás notabilidadés da industria, 
assim. como ao pessoal superior da marinha de guerra 
e das construcções navaes, e à varios memíbros do 
parlamento. 

O espectaculo era, com effeito, digno de attrahir a 
curiosidade da multidão, ém geral, e à atténção de 
todos aos que interessa e preoccupa a questão de au- 
mentar à velocidade dos naviós sem augmentar inde- 

E nidantente a tonelagem e a força de vapor. 
Ernesto Bazin é o distincto engenheiro frández que, 

para conseguir esse desideratum, concebeu um pro- 
Jecto originalissimo, subversivo de todas as idéas geral- 
mente acceitas sobre o ássumpto. FESTA 

O: barco-rólador de Bazin não tem casco inerte. Os 
seus roladores, em numero de seis, supprem o casco 
animado, sendo a parte immersa dos mesmos que de- 
termina o deslocamento. Os roladorés estão dispostos 
em tres pares, sendo dois para cada éixo, movido por 
sua machina especial; Havendo" portanto tres machinas 
motoras para: produzir à rotação dos roladores. O he- 
lice é pósto em movimento por outra machina. £ 

São, pois, quatro as machinas de vapor. A do helice 
é da forca dé 550 cávallos, as dos roladóres são da 
força total de 250 cavallos, o que representa a soma 
de 750 cavallos de 75 kilogrammerros. Uma unica cal- 
deira alimenta as quatro machinas, 

Os roladores tem 10 metros de diametro. A sua es- 
pessura é dé 3",60 no eixo. São inteiramente e 
a uma armadura muito solida, que reforça os discos 
enormes de aço de que são construidos: 

Todo o návio é de aco, é o seu peso; io momento 
de entrar n'agua, era de 180:000 kilogrammas: 

Hã no convez um corredor cóm camarotes dé cada 
lado, um salão, as accommodacções pará os officiaes, é o 
rancho da tripulação. O passadico está por ante avante. 
O convez está a 4 metros acima do nivel d'agua. Como 
muastreação, o barco terá apenas um gurupés e dois 
mastros pequenos para velas latinas. ; 
“O principio, cuja applicacão se propõe o inveénitor 

deste systema, consiste em substituir o escorrega- 
mento do navio nagua pelo seu rolamento, afim de 
alcançar uma velocidade superior áà normal das con- 
strucções actuaes. Ha enthusiastas que pensam que o 
Ernest:Bagin não deitará menos de 25 a 36 nós por 
hora; o inventor, porém, espera que a sua velocidade 
attingirá de 18 a 22 nós. : 

O baréo-rolador receberá em Rouéri as machinas e 
outros dprestos, para fazer em seguida a sua viágem 

m
m
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de experiencia, cujo resultado decidirá se esta nova 
fórma de barcos é destinada, ou não, a causar uma 
revolução na engenharia naval. 

Acaba de fazer-se na linha que vae da praça da Re- 
publica a Romainville o ensaio do novo systema de 
tracção electrica inventado por M. Vuillemier, com 
applicação ao tramway que percorre a mesma linha. 
A canalização é subterranea. A corrente electrica é 
captada pela passagem do friccionador do automovel 
em cima de parallelipipedos metallicos da mesma fór- 
ma e das mesmas dimensões que os de pedra ou ma- 
deira, usualmente empregados nas calçadas, e dispos- 
tos na direcção do eixo da via á distancia de 2º,50 uns 
dos outros. São de ferro fundido e compostos de duas 
partes planas horizontaes reunidas por duas nervuras 
que se cruzam; à sua face superior é mais alta de 5 
millimetros no meio, afim de assegurar o contacto com 
os. friccionadores das carruagens. À corrente vem da 
BA por um cabo principal, e passa para os distri- 
uidores collocados de ron em 100 metros de distan- 

cia. O seu regresso para a geratriz effectua-se pelos 
trilhos. 

Não cabe nos limites d'esta correspondencia descre- 
ver o systema de que damos noticia, o qual, se não 
deixa de ter alguns inconvenientes que o seu inventor 
talvez consiga fazer desapparecer, constitue um pro- 
gresso real neste modo de tracção mechanica, porque 
tende a substituir o systema dos accumuladores, e dá 
satisfacção á ESpuenaneia que em muitas partes se expe- 
rimenta pelo dos fios aereos applicado ás línhas de 
trolleys. ás 

A companhia dos caminhos de ferro de Oeste está 
construindo duas locomotivas electricas do systema 
Heilmann aperfeiçoado. h 

Os aperfeiçoamentos que estas locomotivas apresen- 
tam, comparadas com as que a companhia experimen- 
tou o anno passado, consistem. no augmento de poten- 
cia que é elevada a 1,350 cavallos indicados, no me-. 
lhoramento de suspensão dos motores, no emprego 
do novo typo de machina de vapor, e na modificação 
dos apparelhos de manobra. 

+», O gerador do vapor é do typo ordinario da locomo- 
tiva. com uma superficie de calorico de 180 metros 
quadrados, .e 3,5 metros. quadrados, de grelha. À ma- A vá : 
TA de vapor é do typo Williams e Robinson de effei- 
to simples e de seis manivellas. 
Estas locomotivas são da força de 1.000 cavallos, e 
odem SoUSUas: a 100 kilometros por hora, 35o tone- | 
adas de materia 
.E' provavel. que os ensaios destas locomotivas te- 
nham logar ainda este mez: 

1 A mesma companhia acaba de inaugurar na linha de 
Paris a Saint-Germain, com o nome inglez de wagons- 
bars, um novo, systema de carruagens que. são verda- 
deiras «lojas de bebidas» ou cafés. 
+ De exterior elegante, estas carruagens são conforta- 
veis e bem ventiladas. 

OQ .seu, comprimento é de 12 metros, dividido em 
dois compartimentos. (sendo um de 1.º e outro de 2.º 
classe), pelo.bar ou mostrador, deposito aonde os cria- 
dos vão buscar. as bebidas, charutos, etc. para os con- 
sumidores. O .accessso para estes wagons effectua-se 
por duas escadas collocadas nos. extremos, as quaes 

“dão para uma pequena plataforma rectangular. 
Os viajantes munidos de bilhetes ordinarios podem, 

-* ,sem pagar supplemento. algum, utilizar-se d'estes wa- 
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gons, .nos quaes é. permittido circular-e fumar livre- 
F L 
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mente. Ha de cada lado pequenas mesas como num 
café qualquer. 

E' de quarenta, por ora, o numero de wagons-bars 
que a companhia de Oeste vae pôr á disposição dos 
viajantes dos suburbios da grande capital. Os com- 
boios de Paris a Versailles terão em breve carruagens 
d'este systema. 

Esta reforma deve merecer o applauso do publico, 
porque generaliza e vulgariza a presença tão apreciada 
dos magons-restaurants nas linhas de longo percurso. 
À mesma companhia tenciona brevemente pôr em 

circulação na sua linha de cintura wagons de corredor, 
como de uso na America. E' outra reforma digna de 
ser bem acolhida, porque as carruagêns deste syste- 
ma são muito mais agradaveis e hygienicas do que as 
actuaes com os seus compartimentos estreitissimos e 
pessimamente ventilados. 

* 

No dia 25 d'este mez terá. logar a primeira tiragem 
dos premios das cedulas da Exposição Universal de 
1900 (Bons de l'exposition universelle de 1900). À emis- 
são, e. ha pouco se effectuou, é de 3.250.000 bilhetes 
a 20 francos cada um. O premio grande da proxima 
tiragem é de 500.000 francos... E 

Dando esta notícia, tenho em vista chamar à atten- 
ção dos nossos compatriotas, que já pensam em visi- 
tar a exposição com que a França industrial inaugu- 
rará o novo seculo, para as muitas vantagens, que, por 
um preço modicissimo, offerecem éssas cedulas. 

Além de ficar habilitado a 29 tiragens de premios 
avultados, 6 portador de uma rcallóta à direito a vinte 
bilhetes de entrada na exposição, e uma reducção de 
25 % do preço de entrada nos estabelecimentos de 
espectaculo no interior da exposição, ou á escolha, a 
uma reducção dos preços de transporte nos caminhos 
de ferro em quanto durar a exposição, Nas linhas ex- 
ploradas pelas seis companhias. (Norte, Leste, Oeste, 
Orleans, Paris-Leão-Mediterraneo e Meio-dia) e pelo 
Estado, dar-se-hão aos portadores das cedulas da ex- 
posição bilhetes especiaes para Paris, de ida e volta, 
reduzidos de um terco em relação ao dobro do preço 
de um bilhete simples. Taes bilhetes serão validos por 
15 dias para todo o percurso excedente a 500 kilome- 
tros. t 

Estas cedulas vendem-se em qualquer dos grandes 
estabelecimentos de Paris, e nas suas, succursaes. 

Paris, n'este, momento, não offerece a animação cos- 
tumada. Estamos em plenas ferias, e quem póde está 
veraneando no campo ou á beiramar, As companhias 
de caminho de ferro teem multiplicado as facilidades 
de transporte para as localidades do litoral ou do in- 
terior que mais attractivos offerecem n'esta quadra do 
anno. Em breve, porém, se effectuará o regresso, e 
não faltarão então assumptros interessâántes a tratar 
nesta correspondencia, dos quaes, actualmente, ha 
grande escassez. sã Des , os 

As dimensões dos wagons 
o 

—— 

—— E' já antiga a tendencia das grandes linhas ame- 
ricanas de e IRERRA as dimensões e a capacidade 
dos wagons, estinados ao LóseR nois de mercadorias. 
Até 1876 à capacidade typo era de 9.000 kilogrammas, 
mas desde essa época tem sido augmentada gradual- 
mente, não sendo -hoje raro o wagon' de 3o toneladas, 
outros que transpoítem 36 a 45 toneladas de mercado- 

e. 
" 

Tias, havendo até um de 68 toneladas, 
nn. 
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O saber-se até que ponto se deve ou póde levar o 
augmento das dimensões dos wagons, é mais uma ques- 
tão de exploração que propriamente de construcção, 

-— O motivo, principal que tem levado as companhias a 
construir wagons de grande capacidade, não tem sido 
apenas o RESao de pôr á disposição do publico vehi- 
culos que facilitem o transporte de grandes volumes 
de mercadorias de pequeno peso. Foi tambem a con- 
veniencia de adoptar esse material para o transporte de 
mercadorias pesadas e especialmente à economia resul- 
tante de se transportar o mesmo peso de expedições 
em menor numero de wagons. As despesas de custeio 
são menos elevadas e o peso morto fica consideravel- 
mente reduzido. 

A. relação entre a carga paga e o peso total é a se- 
guinte: 

de 40,38 % 
o: 62,50 Yo 

, $! 68,41 9% 
» » 36 68,56 % 

Destes numeros se conclue que de 9.000 kilogram-. 
mas a 18.000 o afastamento é superior a 16 %/9 em fa- 
vor dos maiores wagons emquanto que desce a 1/2 º/) 
QUO se compara os dois wagons de maior capaci- 
ade. 
O limite parece pois attingido até que alguma mu- 

dança adia se faça nos processos de construcção. 
Ha todavia que attender á maior facilidade que ha 

em manobrar com comboios mais curtos, e tambem a 
que ha occasiões em que os pequenos wagons se utili- 
zam.de um modo mais completo de que os grandes. 
No que se refere ao limite das dimensões a dar ao 

material, foi resolvido pela commissão nomeada para 
estudar o assumpto que, em vista das condições do 
trafego que tendem todas ellas a fundir todas as linhas 
em uma rêde só, ha grande conveniencia em construir 
wagons que possam seguir por todas as linhas de maior 
movimento. Em consequencia disto, o wagon de 15 
toneladas foi recommendado para o trafego entre com- 
anhias diversas; o uso de vehiculos de maior lotação 
icou reservado ás linhas que possam ter interesse em 

SEEM inibir Wagons 
» 
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adoptar aquelle material, e finalmente ficou assênte que 
havia toda à conveniencia em fazer desapparecer os 
wagons pequenos do trafego entre companhias. 

Ex 

DE VIAGEM 

1 

Gibraltar e às suas originalidades, —La Línea. — Cães contraban- 
distas. — Um ascensor só para elles,— Vapores à Orán. — Via- 
gem no Meditorencai a falags. Melia e os rifeãos. — 7 
mulheres para um homem. — Frescura na Africa e calor em 
Lisboa. 

Não parece natural que sendo Gibraltar uma pos-, 
sessão ingleza, esteja tão falha, como está, em serviço 
de viação. Apenas uns maus, carros, omnibus-riperts, 
fazem serviço entre à praça e o caes novo, isto é, só 
no centro da cidade. 

Para o mais ha que tomar trem e estes custam 2,50 
por hora o que hoje nos regula por uns 500 réis. 

uem quizer ir alem do terreno neutro que separa 

sibraltar de La Linea, povoação hespanhola confinante, 
tem que tomar dois trens: um até o extremo Dee, 
porque os carros inglezes não podem sahir de Gibral- 
tar, outro desde o caes para ir á Linea, porque aos 

hespanhoes não é permittido entrar em Gibraltar! 
4 É, comquanto nada tenha que ver à pequena cidade 
hespanhola, habitada, quasi na totalidade, por traba- 

NOTAS 

lhadores, hespanhoes, portuguezes e marroquinos, das 
obras ' do porto de Gibraltar, é curioso ir lá, só pará 
ver os rigores alfandegarios. 
Como Gibraltar é porto livre, o contrabando cam- 

peja em todos os generos e por todos os meios, e por- 
tanto a fiscalização aduaneira á entrada de La Linea 
tem que ser extraordinaria. 
Uma fileira de postes de uns 4 metros de altura es- 

tende-se em toda a largura da villa sustendo uma rêde 
de arame, de malhas estreitas. : 

No extremo oeste está installada a alfandeéga onde 
cada, pessoa que entra é apalpada dos pés á cabeca, 
revistadas as aálgibeiras, o fundo do chapeo, desfeito 
por completo qualquer embrulho que leve. é 
Mesmo as pessoas de certa apparencia não são 

excluídas até certo ponto, e se eu passei sem este in- 
commodo foi devido a ir na bella companhia, do esti- 
marvel consul portuguez, o sr. Damaso de Moraes, um 
répresentante muito digno e muito respeitado que te- 
mos. 

A rêde à que me referi é para evitar o contrabando 
por meio de animaes, que antigamente se fazia. Cães, 
gatos, coelhos, eram antigamente uns bellos contraban- 
distas hespanhoes. 

Guarneciam estes o corpo dos animaes de uma cinta 
de pacotes de tabaco, e fustigavam-os de cá para lá. 
Elles partiam em carreira e os guardas aduaneiros nem 
sempre lhes acertavam com os tiros dás suas carabi- 
nas. 

Aparte esta curiosidade nada tem que ver La Linea, 
nem sequer, sendo hespanhola, tem cafés, 
é Verdade seja que e. lado inglez tambem poucos 

a. 
Ha, porém, bons hoteis, como o Royal; casa de pri- 

meira ordem, com todas as commodidades ; o Grande 
Hotel, que é menos completo e; como hoteis mais mo- 
destos, o Metropole, que é muito bom, aceado, farto 
em mesa, com uma casa de jantar lindamente guarne- 
cida de pinturas a oleo representando o porto de Mala- 

a, quadro de 6" por 3,.0 de Sevilla, em 5" por 3; 
adiz e outras vistas. à e 
Ha o costume, em Gibraltar, dos donos dos hoteis 

comerem à mesa com os hospedes: Não acho mau por- 
que melhor fiscalizam o serviço, mas quando essás pes- 
soas são delicadas como é o sr. Lorenzo Sacarello 
proprietario do Metropole. RAE: 1 : 

Esquecia-me dizer. que, entre as proximidades do 
caes e o alto do observatorio, ha um ascensor por 
meio de cabo acereo em que rodam pendurados uns 
cestos ou caixas em que vão os abastecimentos para a 
guarnição que está lá em cima. à, 

— Neste ascensor vão, por vezes, militares, mas a mais 
ninguem é permittido subir. Fiz-lhe bem a diligencia 
mas demonstraram-me que, até a deputados inglezes e 
outros. personagens importantes essa, concessão, tem 
sido recusada. (Eca o desapontamento que tive. 

O servico de communicações, com a costa marro- 
quina, para o lado da Algeria, está muito mau. 

dias ha Apenas uma carreira: de quinze em quinze 
para Oran, fazendo escala em Malaga e Melilla, o. que 
representa tres noites e dois dias de caminho. 

Pertence este vapor á importante casa de Cadiz, 
Hijos de Tomás Haynes, com estaleiros de navios, 
OEICIAAE de caldeiras e machinas de vapor, etc.; e cha- 
ma-se William Haynes, sendo um pequeno, barco de 
400 toneladas, com alojamentos em pequenos camaro- 
tes para 32 passageiros de 1.º camara e 16 de 2.º Os 
de 1.º pagam 50 pesetas de Gibraltar a Oran. 

O que seria bom era que a bordo, não deixassem 
misturár-se os passageiros de 2.º classe com os de 1.º, 
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especialmente quando, como succedeu na viagem que 
fiz, aquelles, são damas de reputação e costumes não 
duvidosos, constituindo mercadoria para abastecimento 
de qualquer armazem de Oran. 

A viagem correu-me, no mais, agradabilissima, na 
companhia de dois recemcasados francezes, muito riso- 
nhos, muito beijoqueiros (mutuamente) e muito ama- 
veis, que vieram installar-se na 54 elle, a fabricar | 
cornetins ; e ella, a fazer vestidos. Que à fortuna os pro- 

teja. 
7 sahida de Gibraltar, ás 10 da noite, é muito agra- 

davel; depois de se passar em frente da cidade que, 

toda illuminada em amphithéatro, faz um bello effeito, 
vê-se, voltando para leste, illuminados o barco e o mar, 
elo potente pharol, e uma hora depois eis-nos sem 

avistar terra, Vae-se para a estreita gaveta da nossa 
camara e faz-se por, dormir emquanto outros, cá fóra, 
se entreteem... a enjoar. 

Ao despertar pela manhã,. achei-me no bello porto 
de Malaga, já quasi concluído, espaçoso, guarnecido 
de armazens, atracando o vapor directamente ao caes. 

Malaga adeantou muito, desde a ultima vez que à vi, 
na construcção do seu porto, caes, edifícios, etc. 

Já em tempo descrevi esta cidade, uma das mais bo- 
nitas de Hespanha; não me repetirei portanto. 

Aproveitei a manhã para ver os bellos estabeleci- 
mentos de banhos que me fazem perguntar porque é 

e, nas nossas bellas praias de Pedrouços, Paço d'Ar- 
cos ou outras se não põe um estabelecimento assim. 

Porquê ? porque não ha iniciativa para se fazerem coi- 
sas boas e que dariam resultado. 

Eúibareédos os passageiros, ás 6 horas partiamos de 
novo e às À repétia-se à mesma scena da vespera: eu 
dormindo. aos baldões, elles enjoando aos gritos. 

A's 6 da manhã, pelo postigo do meu beliche vejo o 
que qualquer ahi vê na feira de Belem— os castellos 

e Melilla. 
Desembarca-se por botes que levam meia peseta, ida 

e volta, por passageiro. 
Começo a vêr marroquinos que enchem o caes, em- 

brulhados nos seus mantos brancos. 
Contra a minha espectativa que se preparava para 

as offertas importunas de mil objectos da industria indi- 

ena; “élles, mada rofferecem à venda; nem fazem caso 
dos europeus. Í 

No seu mantelete (mercado) negoceiam gallinhas 
óyos e figos chumbo (de piteira). : 

Subindo do caes as ingremes ladeiras até a varanda 
do Casimo de la Amistad disfructam-se bellos panora- 
mas sobre o mar e as povoações vizinhas. Além da 
linha guarnecida de fortes hespanhoes, cuja construc- 
ção originou à guerra de ha dois annos com os rifefios, 
não se póde passar. Europeu que elles lá apanhem 

fazem-o em postas. Boas pessoas! 
Mulheres mouras não sahem à rua e mesmo em casa 

andarh de cara tapada, deixando-a só vêr ao marido ou 
pae. À polvganiia é coisa corrente entre elles, especial- 
mente se podem ter uma mulher de cada raça. Podem 
ter até 7 mulheres. dis | dade é pequena, de Tuas estreitas e ingremes, 

estabelecimentos pobres e poucos edificios bons, além 
dos quarteis. 

Hoteis não ha, Simples fondas, das quaes a melhor 
é a de La Perla, de D. Francisco Cueto, onde, a jul- 

gar pelo que me succedeu, fazem todo o possivel por 
ratar bem os viajantes. 
Sinto pela primeira vez os calores d'Africa, mas, 

com certa af leao yYejo que elles não são tão extraor- 
dinarios como eu esperava, Até mesmo do mar vem 
uma aragem fresca agradabilissima. 

A: 

Talvez os nossos yeraneadores que estão nas patos 
e lil 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Resumo comparativo do movimento de mercadorias, / » 
de janeiro a abril de 1895-1896 

Importação para consumo 
1895 1896 

ÁABImMaGs VINDOS. caes IRS CA SOB:O88 *  B843:392 
Materias primas parva as artes e industrias —4.758:043— 5101:982 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras... — 1,/747:926 fg o 
Subslanciás alimentícias 121102 senhas —  EBTS:IBTO  5.01N;H66 
Apparelhos, instrumentos, machinas e úten- i 

silios empregados na seiendia, nas artes, : x 
na spc, e ”. agricultura; armas, o és 
embarcações e VeDieuloS+., 11.121 $ ; o 

Manufacturas diversas. 1.101.011 co ; RG:000 1 1 
TAFAR oa den ca E cento pad a pe Ata Guardas 24:336 30:91 

SOMIVA 1.120 12.666:723 — 44450:788 
Quro e prata em barra e em moeda... .... 4002837 2» ASH 

é ST SARRO 13.669:560 — 14,736:041 

Exportação nacional e nucionalisada 

Animaes vivos. ...... AE DA e AE A G661:950 —  G6A5A97 
Materias primas para as artes e industrias — 1751:674 — 2029%:5 
lins, tecidos, feltros e respestivas obras. » 286 :905 CATIA 
Substancias alimentícias, ..-..+.- ópio s 1º A B9B:080 — d225:796 
Apparelhos, instrumentos, machinase uten- ; 21 

silios empregados na sciencia, nas artes, 
na industria e na agricultura; armas, 

37922 3h embarcações e vehientos...:.. REAL: 
Manufacturas GINOINAR: o PónsoSai£s deco S46:487" - D43:839 

| Soma. ..... AULEIC TEC 
Ouro e práta em barra e em moeda. .... 669: 800:03 

Total. dos 8647612; 0.604;908 
VIPS TARA 1º FÉ .. ” me 

Exportação estrangeira e ultramarina 

Diversa mercurio | Necagerinão —.- RANOOTE- GMT 
Ouro e prata em barra é em móedá....0. 0 — . 

Total: 3.996:604 3.664:508 
a ss—— 

Caminhos de ferro suecos 
A extensão dos caminhos de ferro do estado em. ex- 

ploração na Suecia no fim de 1805 era de 3.269 kilo- 
metros, comprehendendo 211 kilometrós da linha de 

Lulea a Gellivara e a Erzberg, aberta ao serviço no 
principio do anno. GURIA O 

A extensão das linhas particulares évu n'aquetla data 

de 6.486 kilomerros repartidos entre 122 companhias. 
As linhas abertas á exploração em a to: o 

PEA (20 kilom.) e Saltskog-Nybrybruk com 
ramal (115 kilom.) ássim como as linhas de via redi- 
zida de Uddevalla-Lelangen (809 a tido, -Al- 
naryd (17 kilom.), Vevio-Klafrestrom (43 kilom.) e Oes- 

tra Husby-Arkosund (26 kilom.) DDNOd EE 3 
A linha Klagstorp-Rydsgard parte da estação termi- 

nus do canátiho de ferro de reileborg Ki. 

la, ás. 

agstorp e
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segue para o norte até á estação de Rydsgard da linha 
Malmô-Ystad; foi aberta ao serviço em 20 d'abril de 
1895 eserve 5 estações. 

A linha Saltskog-Nybrybruk principia proximo de 
Tarshalla (Nybrybruk) e dirige-se primeiramente para o 
sul até Eskilstrime, estação do caminho de ferro d'Oxe- 
losund, depois volta a sudoeste, em seguida a oeste 
servindo. Gripsholmsviken e Laggesta, para alcançar 
Saltskog. A linha principal de 9o kilometros de exten- 
são ligam-se os ramaes de Akersbruk-Streugnos (15 
kilom.) e Laggesta-Mariefred (4 kilom.), assim. como 
um outro ramal que liga a gare central de Eskilstuna 
ás do sul e do norte da mesma cidade. . 

Finalmente; uma nova linha de 4 kilometros que se 
estende de Soedertelge ao porto de Igelsta liga aquella 
linha ao caminho. de . ferro . do, estado, de , Godertelje- 
Saltskog. 

A rêde sueca é constituída por 9.755 kilometros de 
via, dos quaes 100 são independentes do resto da rêde. 
D'estes, 22 kilometros são de via larga, e 87 de via 
reduzida. Dos restantes, 7.722 kilometros são de via 
larga e 1.924 de via reduzida. 
À média é de cerca de 20 kilometros por cada 10.006 

habitantes, e 2 kilometros e 21 por 100 kilometros qua- 
drados. e 

As despesas de construcção subiriam a 814 milhões 
de francos, dos quaes 415 para as linhas do estado. As 
linhas particulares custaram 67.860 francos por kilo 
metro. 

O material. circulante compunha-se no fim de 1894 
de 562 locomotivas, 1.239 carruagens de passageiros 
é 13.600 wagons de mercadorias ou bagagens. 

O trafego no mesmo, anno, attingiu 11.533,658 pas- 
sageiros dos quaes 375.208 de 1.º classe, 657.778 de 
2.º é 10.344.503 de 3.º, militares 176.169, 

Conclue-se d'iestes dados que, como em toda à 
parte, o maior movimento cabe á 3,º classe. O per- 
curso médio por cada passageiro é de 21 kilomeiros, 
e o movimento total é de 237,023.161. 

O trafego de. mercadorias é de 405.076.800 tonela- 
das kilometricas, para 9.602.347 toneladas, do que 
doa o percurso médio de 42 kilometros por tone- 
ada. 
As receitas elevam-se a 7,203 francos por kilometro, 

€ as despesas a 3.908 francos, ou seja um lucro de 
3.207 francos por kilometro representando 4,62 %/o do 
capital. 

No sul d'Africa 

A rêde de linhas ferreas da colonia do Cabo eleva- 
va-se em fins de 1895 a 2.253 milhas, divididas em 
- rupos: Oeste, 865 milhas; / Centro, 696; Leste, | 
31 é Norte, 361. ! - 
O grupo Oeste parte do Cabo é estende-se até Ma- 

feking na Bechuanalandia, perto da fronteira do Trans- 
vaal; o Centro circula em torno de Port-Elisabeth; o 
Leste . vae .de East London até a, fronteira. meridional 
do Estado Livre d'Orange; o Norte dirige-se para o 
Transvaal, directamente, e ali se liga ás companhias 
hollandezas que servem Johannesburgo, Pretoria e ou- 
tras localidades, 
Durante 1895 o trafego de mercadorias dos portos e 

das estações da colonia do Cabo para o Transvaal 
tou consideravelmente, Esse movimento repre- 

Senta-se or: Port-Elisabeth, 15874 toneladas; Buffalo 
e e East London, 59.653 toneladas; cidade do Cabo, 

3.243 toneladas; ou seja em total 178.741 toneladas. disfructam, até 1 de julho de 1980. 

[7 

. O quadro seguinte permitte avaliar-bem -o desenvol- 
vimento das grandes linhas inglezas do, sul d'Affrica; 

Reécoitak ; Coeficiente 
| Mercadorias — brutas em. Despesas... de, 

Ánnos Milhas Passageiros .toneludas libras libras exploração 

1875 . an50 62528 rtonob 110/0632 | 1 729535 1,/66 
1885 1498 2.426.526 375.103. 1.,037,3509,,,, 672:489 65. 
1890 1,631 3.050613 620286 r18090.545 I.047420 55 
18091 1.800 d5043:587 672.760 1.896.376 1117640 50 
1802 27 EAITDo 713.521 “2:248:030/ 1135760004 DGE 
1893 2:253//5.335,381 > 863.269" 2.559.542 > 1.510.046 211115 
18094 2.253 5.077.078 1.003.221 2.713.753 1.483.771 o 
1895 2,253 6.703.098 1.158.614 3.390.093 1.556.013 e AT 

Em vista d'estes' resultados pensa-se em reduzir o 
preço do trânsporte de passageiros e de mercadorias 
para as grandes distancias. Lo 

Durante 6 anno de 18955 tódas estas linhas consumi: 
ram 198.683 toneladas de carvão átricano: Os précos 
pagos foram: 12,56 francos para as 160.088 toneladas 
fornecidas pelas minas de Viljoéns, 18,75 fráhcos para 
as 12.861 toneladas fornecidas pela companhia Fair- 
view e para as 11.026 toneladas da companhia Cypher- 
gat. O carvão inglez foi vendido no Cabo a 34,35 fran- 
cos e, por isso, tudo faz prevêr que muito brevemente 
as linhas ferreas só consumirão carvão das minãs do 
sul d'Africa, conseguindo por tal fórma uma economia 
importantíssima. Po PESA: EI 

Ainda qué menos brilhântes, são satisfactorios tâm- 
bem os resultados da exploração dos caminhos de ferro 
do Natal, como se vê: * do tais A É uai eia) 

'/Coeficiente : “Receitas : hb 
Mercadorias. brutas em... Despesas de 

Annos Milhas Passageiros toneladas líbras “Hbras exploração 

1881 8,5. 427:069/ — 171.081, 173.108 ; 1134587 .11605 
1885 ão : 474.557 192.45 185.548 142.502 105 
1890 285 641.648 " 301.753 Go6.713 416306 * 68 
891 342 71309 38015 SEDA 72024 / 165 
1892 // 386. 798 cuaqrçoo 532588 / 365704: + 268 
1893. 399. 610.608; Sog582.. g16614 varão rir Si 18604 309 649136 336.553 465872 204.063 63 
1895 got 722002 303379 526404 278.756 SB Te 

' Aa DÉA 

Os resultados são, pois, inferiores aos das linhas do 
Cabo, em todo 0 caso'o augmento das receitas tem-se 
accentuado nos ultimos annos. ; epbedl 

' f ds 2 às. 14.23 SID, 

21210 

O auxilio ás companhias hespanholas 

Levantou enorme discussão no senado hespankol o 
projecto de lei apresentado pelo governo com o fim de 
prestar efficaz auxilio ás companhias de caminhos de 
ferro. de EN: DIA oo ANA CAE 

Já aqui publicámos ésse projecto, acompanhando-o 
das considerações que julgámos opportúnas. = 

A opposição parlamentar aprêsentou um projecto dé 
emenda áquelle, propondo que sê auctorizásse o go- 
verno a contractar com as companhias héspanholas 
uma operação de credito por 1,000 à 1.500 milhões de 
pesetas eflectivas, que se receberiam por séries, á von- 
tade do governo, fazendo-se à amortização durante 
todo o periodo da duração da concessão das linhás e 
da sua prorogação. A terca parte, pelo menos, do total 
da operação deveria ser entregue em ouro.” 

O juro da parte do capital ouro seria de 5 ARO 
anno, e o da prata de 4, sem commissão, quebra ou qual- 
quer outro, gasto para ó thesouro hespanhol. Os juros 
e à amortização seriam pagos por trimestre em Madrid 
e em moedaá de curso legal ém Hespanhã. Ás compa- - 
nhias que acceitassem esta operação seria prorogada, 
como, unico auxilio, a concessão das linhas ferreas que 
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Como se vê, différe esta proposta muito do projecto 
apresentado pelo governo, procurando os espíritos con- 
ciliadores estabelecer negociações para approximar os 
dois projectos, mas, não sendo isso possivel por. haver 
reluctancia. de parte a parte, o governo desistiu do 
proposito em que estava, desinteressando-se completa- 
mente da approvação do projecto que apresentára. 

Continuará, pois, na mesma situação o gravissimo 
problema financeiro que de ha muito embaraça as admi- 
nistrações das grandes companhias hespanholas. 

Não felicitamos o paiz visinho por este resultado. À 
situação de algumas linhas ferreas hespanholas é tão 
angustiosa que julgámos sempre que se procuraria dar- 
lhe qualquer solução é nunca que se acabasse por dei- 
xar tudo no mesmo pé. 

E' commodo, na verdade, o processo, mas cheio de 
inconvenientes, como tudo quanto seja addiar para de- 
pois a resolução de assumptos da maior importancia e 
que affectam toda a vida economica de um paíz. 

et, 

O electrico subterraneo de Buda-Pest 

Foi aberta á exploração em 2 de maio ultimo a li- 
nha ferrea électrica subterranea de Buda-Pest. 

Esta nova linha liga o centro da cidade ao Stadtwild- 
chen, o bosque de Bolonha da capital hungara: Par: 
tindo de Giselaplatz proximo do Danubio, atravessa 
Elisabethplatz e o boulevard Waitzner, tomando em 
seguida a direcção da rua Andrassy, na, extremidade 
da qual se abre ao nivel do solo para alcançar o poço 
artesiano do Stadtwãldchen. 
Com a sua, construcção gastaram-se 9 milhões de 

francos. 
E' formada de 3.500 metros de alinhamentos réctos, 

e 3.000 de alinhamentos curvos. O raio d'estes ultimos 
desce até 40 metros nos sitios de Deakplatz e do bou- 
levard Waitzner; mas eleva-se de 100 à 200 metros 
n'outros pontos. 

De perfil, a linha apresenta em toda a sua extensão 
uma rampa continua desde o Danubio, cuja inclinação, 
bastante suave, varia 1 a 2-p. m. 

A' sahida do tunnel acha-se, em uma extensão de 
165 metros, uma; pendente de 20 p. m. 

A via é dupla na distancia de 1,435 e o intervallo 
entre os eixos das vias é de 3,20. Nos alinhamentos 
rectos, o tunnel tem 6 metros de largura, elevando-se 
nas curvas a 60"%,70. A altura é uniformemente de 
2",83, achando-se a abobada a 07,85 a baixo da estrada. 

Esta: abobada assenta sobre vigas e columnas de 
ferro, distanciadas as primeiras de 1 Metro e as segun- 
das de 3 a 4 metros umas das outras. 

A secção do tunnel é rectangular e alarga-se nas es- 
tações, que são 11, variando o espaço entre cada duas 
d'ellas de 100 a 500 metros. 
Os caes, para os quaes se desce por meio de escadas, 

medem 24 a 32 metros de comprido por 3 a 8 de 
largo e Jos comportar até mil pessoas. São nivela- 
dos a 0,50 acima da linha, de forma que às carruagens 
ficam no plano conveniente para o embarque. 

Os bilhetes são fornecidos por distribuidores auto- 
maticos collocados à entrada das escadas e o seu pre- 
ço fixo é de 0,20 centimos. e 

O material compõe-se de 20 carruagens automaticas 
e 10 rebocadores. Estas carruagens teem 12 metros 
de comprimento por 2,20 de largura e comportam 28 
logares. 

À velocidade maxima dos trens é de 40 kilometros 
por hora. 

' Francfort 

PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 dê agosto de 1896. 
Accentuou-se mais a apathia nos negocios do niosso mercado, 

apontada nó nosso anterior boletim, determinada bastante pela 
costumada inactividade d'este periodo do anno, mas em grande 
parte tambem motivada pelo retrahimento que, de ha tempos a 
esta parte, se tem ido aggravando no nosso meio commercial, não. 
só mercê das condições especiaes dos mercados estrangeiros, es- 
pscialmente do brazileiro, em relação com os interesses portu- 
guezes, mas tambem por circumstancias de ordem interna rela-: 
cionadas com a marcha dos negocios publicos. j 

Este anno muito tem concorrido para a desanimação do nosso 
mercado a sensivel diminuição na importação de generos colo 
niaes. ÀA' exiguidade das remessas de Africa corresponde. uma 
forte depressão no nosso commercio de reexportação. E o que é 
mais grave é que no commercio de importação na África occi- 
dental egualmente se está accentuando uma diminuição por de- 
mais sensivel, affectando os rendimentos aduaneiros n'uma rapida 
e precipitada progressão descendente. Parece que uma conscien- 
ciosa e prudente revisão das pautas, sem por fórma alguma pre- 
judicar ou attenuar as suas bases protectivas, está sendo indicada 
como urgente, 

* 

As notícias do Brazil continuam a ser pouco tranquilisadoras. 
À perturbação economica é grande e a confiança nó existente 
tem soffrido nos ultimos tempos um forte abalo. Como se não: 
bastasse . isto, conflictos de ordem externa tem creado bastantes 
difficuldades ao governo. Depois do conflicto argentino, houve o 
conflicto portuguez, em seguida a este o conflicto frandez e logo 
a seguir o conflicto inglez, e mal este estava felizmente termina- 
do, eis que surge o conflicto italiano e paralellamente a elle uma 
crise ministerial tanto mais importante quanto é certo que ella 
envolve a demissão do ministro das relações exteriores, homem 
de grande valor e auctoridade. EA 

O partido da restauração reanimou consideravelmente com 
estes acontecimentos e à sua propaganda adquiriu uma grande 
actividade, tendo já em campo uns poucos de jornaes, dirigidos 
pelas primeiras pennas bruzileiras. Parece-me que à ideia da res- 
fáuração que, por certo tempo, se affigurava à muitos uma aspi- 
ração platonica, se tem ido tornando mais plausível, graças aos 
erros dos governantes, que pouco têem cuidado de manter a uni- 
dade da republica e dê assegurar o seu respeito e auctoridade no 
interior e no exterior. : 

* Te 
Os rendimentos das alfandegas portuguezas consignados ao ser- 

viço dá dividafexterna subiram no anno economico findo a 13.902 
contos, o que representa um excedente de 2.502 contos sobre o li- 
mite de 11,400 contos previsto pela lei de 20 de maio de 1863. 
D'este excedente 1.251 contos teem de ser repartidos pelos 
portadores de fundos externos. Com o pagamento d'este juro sup- 
lementar. o rendimento dos nossos fundos externos garante:um 

juro medio de 53/jk p. c. 0 que, em verdade, representa uma taxa 
de capitalização superior à que os portadores estrangeiros rece? 
biam em media nos tempos de prosperidade (43 p: e) E 

Os negocios no mercado dos cambios estiveram pouco anima- 
dos por falta de procura por parte do commercio, Às taxas não 
fizerum differenças apreciaveis. As lettfas sobre Londres (90d. v.) 
regularam entre 41 e 41 )/g6,8 0,preço de venda do cheque regulou: 
sobre Londres 40 1'g, 404º 16; sobre Paris 600, 701. Fraco o merca- 
do das inscripções, ficando sabbado as de assentamento à 36,15 e 
as de coupon a 35,90, as obrigações de 1888 (4 p. c.) a 16%75o 
réis, as de 1890 (4 p. €.). à 443700 (ass.) e 44500 (coupon), as 
predmes de 6 p. c. ass. à 0456300 e a 03700 réis éoupon, ns de 
5 p. &. à 91400 é 9115300 réis. As obrigações Loanda Ambaca 
mantiveram-se a 805000 réis; As acções do Banco de DOCES 
regularam a 137500 réis, do Lisboa & Açores a 1133h000 réis, 
do Commercial, de Lisboa-a 1123h000o réis, do Nacional Ultrama- 
rino a 7030000 réis. Ff? 

Curso dos cambios, descontos e agios 
EQ ——. — 

Dinh, | Púápel 

Londres go d/v...111.2..| 40/59/16] 4o 3 ug Desconto no Ban- 
»  Cheque........ 406 o 3/,| code Portugal. 51/24, 

Paris 00 div... 1.1.1.2 097 [668 "ENo mercado...../ 5% 
n cheque..... c...1/6099! 2/5701 VAgio Buenos Ay-lº » 
Rerlim go dv.....1.2///280 p2oSy FORA, NC 

87 chegue ses ste ãoo 1º [Gambio Brazil...) 8U 
dv 280 1/21a 74 Premio libra...) 1ip3 

». Cheque: ......./20072|/ 2911, 
Madrid cheque ...:. «../0o70 Toó75 
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III AKI TEA: A eee A 
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Ú » Comp. Real), CA A * is & 7-0 cs = e & ” = e & á = | 
É » ANIONAl ice sda - - = 27000 = /29000). - - = E 30:000: rama * 4 
Tr » Atravez Africa....... - = | 80.000] 81.000] 80.100) 80.000] “= |80.000/ - 80.000) 80.000) 80.000] — — — 80.000 7 

À Paris: 3 9/9 portuguez. ..... 23,68 26 25,87 26 26 26 BOA MZ 26 20:87/ AUP IVO [910 
” Acções Comp. Real 12... ã = | 60,78] 65 = | 6 ti ANDO SO Laio Aa a cn EBD 1d E h 

“A »  Madrid-Cavceres ..... MH - M | O 40 39,25) — - - = ã = = - Se 
s. » Norte de Hespanha ..| 408,50] 410. | 442. | 442 - - - Aro fi = =. & E 
e » Mad. Zaragoza. ..:. | 469,50] 167,50) 474 [470 1469 | = - = - = CA dio ho, AEE < É 

| » Andaluzes..... ERES 120. TR Nil bo 6. VERA fz, ES 4 MN O, 13 É) - - = - - end se - - k 
- Obrig. Comp: Reali. 128/1430 30, 1430/2282] 4202/4809 = (1,430. 1429. ,1.43077 | P294 lins se 
Re mina Beira Alta cisco. = ” 8ô 85 - - - - sã= = nm ns - 

FE » Madrid-Caceres...... 130 131,50) 131 131,50] 431 131,25 134 432 [431 1430 [430 [438 - - 
ó » N. Hesp. (1º hyp.)...| 259 | 259,50) 264,75] 261,75) 261,50 & ã à e * ” iliddge 
MV Londres: 3%, portuguez...| 26 | 2587) 26. | 26 | -26 | 26 $6 | ag | a (6 Cao [UI fiDaS tias 
: Obrig. Atravez Africa....º. 66,71) 6850) 69 | 69 | 6862) 6894 66,71) 66,74) 66,71) 66,71) 6671/6674] ne | 1 
o Amsterdam: Átravez Africa.| 68,50 68,50] 69 | 69 | 6826] 68,94] 689%] G850) 6850) 6850] 6880) 6850 =| = 
% Bruxellas: Atravoz Africa...) 68,25) 68,93) G8935| 6825) 6825) 68,25) 68,25) 6825) 68,25) 6825) 68,25) 6825 = | — 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes 8 hespanhoes EL IBESN esa | E : 

é RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 a datos e a 

Sh Periodo 1896 1895 Totaes Diferença a favor: de. 
CAR Linhas Jos çã 

$ expioraçaão| i 

( : ir. Totaes — Xilomo- - Totaes | KHome-r] 1896 1895 1896 À 1895. iu 

a | deja Rêis Réis do! SA Y TRE 
ed 14) Agosto | 693) 77:018.000] 111.137 74:195,262 107.529 1.813: j:838.000 Va 1788 SE17 028 62h 378 NÃ 

S a —— álial » | 77:984.000] 112.531 E 74195262] 107.520] 1.803:812.000/!: 1.827:612.887] 66: 199.143// de O 

»: garantida. / = —  - | - = ! FEbhe, 
À 3 S08.000) 24 231|| 380 9:166.738| 24122] 207;:364.000]) 203:741.375] 3:62 Bra, 

: Nova ea nº heat picos 23.092] . | 9:166.738| 24122] 216:899.000  242:908.113] 108 EM 
garantida. | “| | * | ” = É ic - dA 22 

= = 23/20] quo | 475) 15:909.080/ 33492] 475) 14:527.540] 30.594] A11:430.93% 385:501.825 a8; 920, MO o 
? Sul e Sueste... | - o fetos s 7 ” .. E: E ES 

4 ee ig = fosse - ss ã KZ 7 
3 Minho é Douro. | -| -| - sadio foto if. j s .- à CE Cah 
du : É ht If ” ó Sã de: PP E 

30] 5) Agoçe| 253] 8437,203] 32163] 253) 6.981.405) 27.598] 175.6168.749) 161.002.304 ARGL6AR5| 
e. Beira Alta..... e - & 1 E S ER 5 Evo 

e 1 cio CABI2A duo | dos! azissavtol 102628] 1205] a:oês835 9769 34:377637| 32:0928507] A:SBS20]O = > 
E bei e la2.a8 bos | 1001042] 10399] 1» | 1:003.532] 9.537]  35:469.579 brisas: 1:473,540 s ” 

í POP CAESA “(5184 ago 4 1:683.568] 55.398) 134 1:730.200] 5O.888| —AS:509.846||.  42:899.945], 2:609.908]) — 
p. Guimárães..... = penosa = - , E - ” ÃÃ CIIB ETS CRA 

; ! e ÃO tt == q e ão - Sã í | ' 

'k F656/ Ps. 1.886.251/P. - 510/3656Ps, 1.875.784/P6. DADOS 51435-040 18. 16.583.320]pa 4.854.741, P7 2 
o NortedeHespa- 2» Shine iss PnaTBA o Ba6l | 1010908] 522] 53358803]. G8404,923] &BGRABO|| + = 
2 1, SRA SA RIAA | ME = E A do A CAE TIA 1 ESAF | + zh Eidos 

Ú o & 027:138/ — 350/2927] —g67020 330]  33.893493 30.010.015] 3,883.478 eia ss Led 

sa Ra : jà ve A 1.060 438 3628] » 979.516 — 332  34.953.952 30,082 .532] 071490 Posso, 

Siesciamén 139) » [a 08149 — 34 » | 934402 319 35952402] 31.917.024] 4035.0787 10) 
St 23/29] Juba [1067] — 279.336, 261/8067) 25098) 2351 8 fo o 
Andaluzes ..... jo SiAgosto | » 330.519 SUS RETA 317.982 Eis | ” 

AE Co a E E AE AE EEE 6 3. u" | ; . .” “ 

pusdto mento FE A 367781 20h» |  A3734 — 242l — 126814 



-” à? e , ” ee > t á 7 phesl À Ar É 

La ARS cs dera aa ca oo oo Edo dale na SS ssSS MED Cao vo E e * dx rs b A = h "(S E 7 1 : — se nb ar 

268. GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
mara ——— Pr — — " 

LINHAS PORTUGUEZAS 

“Quelimane ao Ruo.— Affirma-se que o sr. ministro da 
marinha continua resolvido a fazer executar os projec- 
tos que lhe foram apresentados relativamente á con- 
strucção e exploração do caminho de ferro de Queli- 
mãne ao Ruo. 
- Companhia Real. — Foi nomeado engenheiro chefe do 
duadro da exploração d'esta companhia, o nosso pre- 
ádo amigo e distincto collaborador, sr. Antonio Car- 

los Coelho de Vasconcellos Porto, engenheiro chefe da 
construicção, destinando-se-lhe as funcções de engenheiro 
chefe do serviço de via e obras, adjuncto. 
xMormugão. — Com prazer lemos que os jornalistas 

da India britannica se puzeram ao nosso lado na ques- 
tão da  reducção das tarifas dos caminhos de ferro 
Southern Marahatta e Great Indian Peninsular Rail- 
Way. 
O Times of India, de Bombaim, chegou a dizer que 

os inglezes faltariam ao compromisso tomado pelo con- 
tracto, de prestar todo o auxilio ao governo portuguez, 
se continuassem a prejudicar os interesses do caminho 
de ferro de Mormugão. 

LINHAS HESPANHOLAS 

Lugo e Pontevedra, — Déve começar brevemente a construé- 
ção d'esta linha ferrea, a qual ligará as provincia do Lugo e Pon- 
tevedra, reunindo-se em Monforte com a linha geral do norte. 

* Almeria a Linares.— Abre á exploração, dentro em pouco dias, 
à secção d'esta linha comprehendida entre Guadix e Moreda, for- 
mada por 4 estações e 25 kilometros. 
"A linha terá em toda a sua extensão 31 estações, estando já 
abertas ao serviço 22, 

A estação Moreda será o entroncamento com a linha de 
Murcia a Granada. 

— Meridiano, —Voltou a falar-Se na construcção da linha directa 
entre Madrid e Santander, dizendo-se que ha uma empresa estran- 
geira que tenciona tomar conta dos trabalhos. 

Segundo diz à iniprensa de Madrid, a projectada linha dividir- 
sé-ha em duas secções: de Madrid a Burgos e de Burgos a San- 
tânder. A primeira terá 2109 kilometros, isto é: menos 144 do que 
tem à linha do Norte. E, como o projectado traçado seja mais 
suave & com curvas menos apertadas, os comboios poderão ter 
maior velocidade, fazendo à viagem de Madrid a Burgos em 4 
horas em logar de 9 que actualmente gastam. No restante per- 
curso à economia e rapidez serão tambem mantidas, transfor- 
mando-se, em breve praso, Santander em porto ques unico de 
importação e exportação de Madrid e da região do sul da Hes- 

nha. 
Ferrol a Betanzos. — Foi adjudicada ao sr. José Tarrijas, de 

Murcia, a construcção do caminho de ferro de Ferrol a Betanzos, 
sendo geral o contentamento dos povos a quem a construcção 
d'esta linha interessa. 

ES 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
FRANÇA 

E' já antigo o desejo dos governos francezes, de estabelecer 
uma vila de communicação, atravez o Sahara, entre o Soldaó e 
a Algeria: — | 

s engenheiros encarregados d'estes trabalhos apresentaram 
devidamente oó$ seus relatorios e projectos, marcando os traçados 
mais convenientes, " 

Até hoje nada havia resolvido 
deante da grande despesa a fazer e d 
offerécia a realização de tál trabalho.. ; 

Lemos, porém, agora, que o governo francez vaãe mandar revêr 
o ultimo projecto elaborado, propondo-se conceder, finalmente, a 
construcção da linha a uma companhia formada por importantes 
financeiros francezes. | | 

parecendo que se hesitava 

Foi anctorizada a construcção das seguintes linhas: 
“De Lourches a Cambrai, servindo Mastaing, Bouchain, Mar- 

os perigos e difficuldades que 

quetre, Wames-au-Bac, “Thun-l' Evêqué, Eswars, Ramilies e Mo- 
chies 

Esta nova linha, que pertencerá á Sociedade dos Caminhos de 
ferro economicos do Norte, deverá, mais tarde, ser ligada ás esta- 
ções da Companhia do Norte em L.ourches e Cambrai. ; 

De Lyon a Ecully, tramway mechanico, destinado ao trans- 
porte de bagagens, passageiros e pequenos volumes e de Pont- 
d'Ecully a Trois-Renards, destinada ao mesmo fim e tambem 
tramway .mechanico. Estas duas linhas pertencem àá Sociedade 
Anonyma de Tramways de Lyon a Ecully. 

Pelo: relatorio do exercicio de 18095, agora publicado pela 
Société Générale des Chemins de fer Economiques, vê-se que a 
extensão total da rêde continuou a ser de 1,217 kilometros, estan- 
do muito adeantada a construcção da linha de Carhaix a Rospor- 
den (49 kilometros). 

As receitas durante o exercicio foram de 4.308.608,04 francos. 
Dos 1.217 kilometros de linha, 899 são de interesse local, 174 

. interesse. geral e 144 alugadas á Companhia do Norte. e à do 
este. 
A média kilometrica. das linhas de interesse local foi de 3. 

francos, mais 29 francos de que em 1894. O total .das receitas 
n'estas linhas foi superior ao de 1894 em 172.990,89 francos. — 

Durante o anno o movimento das linhas, com excepção das 
alugadas, foi de: 

Passageiros....... ERA TRIADILAE 2.087. 
Miscudo rica: LOMeIadáaS...1.ilcico. 082/36 

Os lucros liquidos da exploração foram de 1,356.859,17 francos. 

ALLEMANHA 
O governo do grande ducado de Baden reuniu interessantes 

informações sobre o resultado do descanço aos domingos fio tra- 
fego de mercadorias, 

D'êssas informações pode concluir-se que é muito vantajoso 
o descanço. Antes da introducção d'este regimen o trafego de 
mercádorias era muito importante exactamente aos domingos, 
diminuindo, por consequencia, nos dois primeiros dias da semana. 

Vê-se agora que com a suppressão do serviço aos domingos, 
o trafego divide-se. por egual por todos os dias da semana, o que 
permitte melhor utilização do material e do pessoal dos comboios. 

A par d'esta vantagem, nota-se o inconveniente de haver mais 
demora no movimento dos wagons de mercadorias, o que torna 
mais sensivel a falta de. ss; EL 

Desde que os caminhos de ferro do sul da Allemanha conclui- 
ram o accordo para transportar aos domingos e dias santos, não 
sómente as remessas de grande velocidade e os animaes que re: 
ulamentarmente são excluidas: da regra, mas tambem as mercas 
orias que, ainda que designadas por pequena velocidade, devem, 

segundo as tarifas applicaveis, ser transportadas em grande ves 
locidade, assim.como das mercadorias sujeitas a rapida deteriora- 
ção, — deixaram de se produzir as queixas do publico contra à 
suppressão do trabalho aos domingos. 

JAPÃO 
Em maio de 1895 a extensão total dos.caminhos de ferro aberta 

ao serviço publico, era de 2.118 milhas, das quaes 580 pertenciam 
ao governo e 1.538 a empresas particulares. Na mesma época 
estava em projecto a construcção de varias linhas com o compri- 
mento aproximado de 1.000 milhas. : : 

Os trabalhos de construcção e outros teem sido feitos. até aqui 
quasi exclusivamente sob a direcção de pessoal inglez, 

Os japonezes preparam-se para em breve tempo dispensar to- 
do o auxilio estranho, fazendo elles todo o trabalho de construc- 
ção das suas linhas ferreas. 

EA 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
— Portuguezes 

Relatorio do conselho de administr parecer "do conselho 
bio E aideNita do fr o eira, oo) e 29 de julho de 1896 é) 

(Continuado do n.º 208) 

Via e obras 

As obras de primeiro estabelecimento. em 1895 foram bastante 
limitadas. | 200 ; 

A principal consistiu na construcção provisoria da linka do 
Caes do Sodré a Alcantara em terrenos conquistados sobre o 
Tejo. 

Eita odbrrac o foi levada a cabo, rapida e economicamente, 
em seguida á transacção feita pela companhia com a camara .mu- 
Oicipal de Lisboa relativamente a terrenos que havia a permutar 
para- estabelecer a linha a que nos referimos. = FS 

A estação do Caes do Sodré tem apenas um edificio proviso- 
rio, de madeira, não se achando ainda aterrado, pela empresa 
Hersent, o local em que deve ser construído o o definitivo, 

FÊ. 
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por causa de trabálhos de esgotos, que a cidade de Lisboa tem 
primeiro a executar n'esse pohito, para o desaguamento no Tejo. 
o O deposito de machinas em Campolide foi concluido e posto à 
únceionar. 
Em Santo Aleixo, Paço d'Arcos, Belem e Gaia foram as linhas 

aúgmentadas com uma via de resguardo, que, na ultima d'éstas 
estações, se prolonga em ramal de serviço particular. 

As obras do Teo tendo Progeedido FRGNlOrmento, como se 
verifica pelas contás a que se refere este relatorio, approximam- 
se do seu termo. 

O inverno de 1894-1895 foi pessimo, resultando d'ahi despesas 
de reparação muito consideráveis, tanto na rêde antiga como na 
linha da Beira Baixa., 

Um acontecimento grave, felizmente sem a menor desgraça 
pessoal, occorreu em 8 de setembro. A ponte do rio Jamor,situa- 
da justamente. á beira-mar, na linha de Cascaes, foi arrebatada 
pelas aguas, devido este desastre á coincidencia de uma cheia ex- 
traordinaria do rio e'das grandes inarés equinoxiaes. 
A ponte, que era de pedra e contava cerca de quarenta annos; 

existia “antes da construcção da linha e tinha sido entregue pelo 
governo à comp 

./ O serviço foi estabelecido por meio de tramos metallicos pro- 
visorios, e actualmente procede-se á construcção, desde os alicer- 
es, d'uma nova ponte, que será metallica e de um só tramo de 

5o metros de abertura, 
- A questão do estado das pontes metállicas, em geral, foi a 
Mais grave que se apresentou á nova administração da compa- 
hhia logo depois do acto da sua posse. 

- Em regra, todas as pontes mertallicas das linhas do norte e 
leste foram construidas ha proximamente trinta annos, nas con- 
dições de resistencia em que se suppunha deveriam ser estabeleçi- 
das; n'aquella epoca, para as cargas então em uso; e que, de certo, 
nÃo correspon ás necessidades acruaes, mórmente em vista 
do peso das locomotivas adquiridas ha alguns annos (45 tonela- 
das, em serviço). — : - A reconstrucção d'estas pontes havia sido já emprehendida 
antes de 1889, começando-se então pela mais importante, e mais 
damnificada, que era à ponte de 500 metros sobre o Tejo na linha 
de leste .e que-foi completamente reconstruída, pilares e tabolei- 
ro, pela casa Eiffel. 

m quadro annexo a este relátorio é apresentada a relação 
das pontês renovadas dé 1889 a 1895. (Documento n.º 28) 

ssim, ainda bem não tinha à acrual administração tomado 
posse, já o estado muito especial das pontes das linhas de leste e 
norte chamava urgentemente a nossa attenção. 

Muito a nosso pesar, verificamos que, não só. os taboleiros 
ataNicos antigos careciam de renoyação, mas até que a propria 
ponte actual do Tejo, que não tinha mais de cinco annos de exis- 
tencia, precisava de ser vigiada muito de perto, pois que os pila- 
res apresentavam fendas DGapstvais com a completa seguran- 
ça que tal obra deve offerecer: Todas as providencias de vigilan- 
Cia é de reparação foram, pois, desde logo tomadas, de maneira a 
não haver a menor duvida a respeito do transito ser feito sem o 
menor Fisco: í 

Quanto ás outras pontes metallicas, se bem que a sua repara- 
ção importasse avultadissima despesa, conhecida só hoje, impos- 
sivel tambem nos foi addiar a sua substituição, 
“Começaram já os trabalhos em grande parte d'estas obras, e 
esperamos que estejam términados em todas, em maio de 1897, 

- À aváliação global da respectiva despesa é de 400:000;0000 reis, 
cujo págamento distribuiremos por um praso sufficientemente 
extenso, para que os recursos ordinarios da companhia permittam 
oceorrer a tal encargo, P sn 

Apresentamos no fim do presente relatorio o quadro das pon- 
tes. à renovar, jJuntaâmente com os preços das adjudicações, ex- 
cepto para cinco das ultimas, aliás das menos importantes d'estas 
pontes. (Documento n.º 3o) a] ih 

A propria via, apoz os profundos estragos que soffreu durante 
895, motivou grandes despesas de conserva- O inverno de 1894-1 

que, felizmente, se vão moderando e no proximo anno .deve- 
vão entrar em periodo normal. Te IA 

Às economias u todo o transe, aliás forçadas pela situação 
financeira da companhia nos: ultimos annos, reflectivam-se em 
1895; por isso as despesas da via passaram de 19,21 por cento 
duas despesas totaes em 1894 & 24,02 por cento em 1895, ascen- 
proa o excesso total sobre o exercicio precedente a 84 149941 

Não obstante, graças aos esfórços empregados para vençermos 
situação, podemos desde já assegurar que do 1.º de janeiro de 

1897 em deante o estudo da via estará conforme aos nossos dese- 
jos, isto é, tal qual o reclama uma rede ferró-viaria tão impor- 
tânte como a nossa, e com trafego, felizmente, em augmento. 
Em js) foram substituídas 112.401 travessas e empregados 

10:000 meiros cubicos de balastro de pedra britada; além d'isso, 
Os carris de 3o kilogrammas foram substituídos por outros de » 
kilogrammas desde o kilometro 60 até o kilometro 83 da linha do 
norte, 

ém Gaia (Pórto). Assim essa melhor distribui 

A nossa oficina de creosotagem dé travessas foi completa- 
mente reformada e duplicou de producção, tanto em numero de 
travessas injectadas; como em quantidade de: creosote injectado 
por travessa (14 kilogrammas em logar de 7). 

DO º“ 

Teremos com isto agora um accrescimo de despesa, mas com 
grande proveito para o futuro pela maior duração das travessas 
que fôrmos empregando: = o AL 

Logo que as circumstancias o perolas, convirá remover do 
edificio principal de Santa Apolonia o déposito dos armazens ge- 
raes, não só e principalmente para evitar os inconvenientes resul- 
tantes d'esta vizinhança, mas tambem para éstabelecer mais com- 
modamente as nossas repartições de éêxploração, consoante às 
exigencias do serviço, que crescem de'dia para dia. 

ob o ponto de vista da melhor gefencia do importante ser- 
viço da via, o serviço da construcção, que n'um futuro proximo 
deixará de ter importancia, foi reduzido ao strictamente necessa- 
rio, e n'esses termos o nosso mui distincto e activo chefe da con- 
strucção sr. A. de Vasconcellos Porto pôde ficar adjuncto, coma 
engenheiro chefe, ao sr. €, Xavier Cordeiro, nosso eminente en- 
genheiro incumbido da direoção do serviço de via e obras. 

Material e tracção a 
Os mappas n.º* 32 e seguintes, que se leem no fim do presen- 

te relatorio, deixam vêr os resultados estátisticos do serviço de 
material e tracção no anno de 1895. ; 

Esses resultados podem resumir-se no seguinte: j 
Apesar de um percurso de perto de 100.000 kilometros (94:777) 

a mais que em 18094, a importançia total, das despesas d'este ser- 
viço é em 1895 a mesma que foi n'aquelle anno. : 
rs OTDASE pie irao A São carvão, da 

reducção da mão d'obra cinas, da, diminuição do, percurso 
em dupla tracção, que Ep etot de VB; oiSllalolherros E ROS E 

53.770 em 18095, e de se interessarem nas economias do consumo , 
de carvão os fogueiros das machinas fixas, locomoveis, etc, 

A instaliação do deposito de machinas em Campolide contri- 
buiu egualmente para a melhor distribuição/do serviço de machi- 
nas, bem como a do deposito de machinas/ de grande velocidade 

ão fáz com que os 
comboios Lisboa-Porto vençam as rampas de Albergaria sem ha- 
ver dupla tracção, bem entendido com o emprego de machinas 
apropriadas: ) , ENT 

As officinas teem tido que satisfazer a numerosas reparações 
no material circulante. ; | ias, 

Com quanto no inventario figure o numero elevado o. T40 
machinas, unicamente 100 estão prompras para serviço, e. estas 
nem todas em bom estado. Pode-se porém assegurar que, pouco 
a pouco, conseguiremos ter todo o material, motor é circulante, 
em boas condições de SC RIOTANO: : 2 

Em muitas machinas toram postas abobadas de tijolo e lubrifi- 
cádores continuos, melhoramentos estes quê se vão generalizar. 
O emprego de um liquido desincrustante éra tambem indispen- 
savel em razão do estado de incrustação das caldeiras e da má 
ualidade das aguas. Foi adoptado e está lioje generalizado a to- 

dis as SE SÃO o liquido que se usa na companhia de Orlean 
com grande vantagem, tanto para a conservação das caldeiras, 
como para à facil predueção NL qo Ns ra io io SRD 

Em a noite de 31 de outúbro último foram presa das chamas 
as nossas grandes officinas de reparação: as officinas de mon- 
fágem, de ajustamento, de ferreiro, de carpinteiros, dé marcenei- 
ros, ficaram destruídas. As companhias de il ea ia indo tis- 
factóriamente as importancias por que tinham realizado 05 rêspe- 
Ctivos seguros. — ( ; PER a ANA LRN A 

O pessoal das officinas foi por esse motivo licenciado; abonan- 
do-lhe o conselho de administração, com o intuito de o livrar da 
miseria, 5o por cênto dos respecivos salarios durante dois meézes, 

No fim d'estes dois mezes, tinha a companhia readmittido os 
operarios indispensaveis para a conservação do muúterial, e hoje 
os quadros, cuidadosamente estudados, e adaptados ás necessida- 
des. do serviço, estão completos. . ue 

Foram creadas provisoriamente officinas supplemêntares junto 
aos grandes depositos do Entroncamento e das Caldas, e tambem 
em Alcantara para wagons, OA ATINAS Eoulas FE 

As officinas de Santa Apolonia, provisoriaménte reparádas, 
satisfazem ús actuaes necessidades da companhia, Conseguimos 
mesmo dar começo à construcção de duas locomotivas, novas 
> 110 € 117), que serão, affigura-se-nos, as primeiras construi- 
as em Portugal. O projecto de reconstrucção completa dos offi- 

cinas, para a qual está reservado o saldo das quantias pagas pe- 
las companhias de seguros, será posto em execução, lógo que os 
“estudos, já começados, forem approvados pelo governo. = 

Conseguimos tambem construir algumas viaturas de typo mais 
apropriado ás necessidades actuaes, modificando com econo 
o antigo material, : | ; 

Como vereis da parte financeira do presente relatorio, os in- 
ventarios do material e da tracção figuram com referencia ao dia 
31 de dezembro de 1895 pelo válor rêal dás diversas Mmachinas, 
ferramentas, materiaes em deposito, etc, ; 

(Continha.) 
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GAZETA DOS GAMINHOS DE FERRO 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

A. estação de Junqueira passo com auctorização superior, á 
categoria de apeadeiro, habi a de itado unicamente ao serviço de pas- 
sageiros. Lisboa, 20 de agosto de 1896. 

Feira annual e grandes. touradas em Salamanca nos dias 11, 
12 € 13 de setembro de 1896. 

Bilhetes de ida e. volta por preços reduzidissimos : 
Tda; nos dias 9a .11/de setembro, e volta nos dias 12 a 15, pe- 

los comboios ordinarios. 
Préços dos bilhetes de Lisboa (Rocio) a Salamanca e volta: 

1.º/Classe, 9:p000 réis; 2,º classe, 5j3ho00o réis. 
Lisboa, 28 de agosto de 1896. 

O serviço dos comboios rapidos entre Lisboa e Leiria é pro- 
rogado até 14 de setembro proximo inclusivé. : 

Lisboa, 29 d'agosto de 1896, : 

A 
ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
—/ Fornecimento de 60 chapas de ferro forjado, estriadas 

. Faz;se publico, que, pela 1 hora da tarde de 11 de setembro 
proximo, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão 
abertas as propostas, que até então forem apresentadas, para a 
adjudicação, do fornecimento de 69 chapas de ferro forjado, es- 
triadas, tiasto À 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da 
dirécção,. lárgo de S. Roque, n.º 22, onde podem ser examinadas 
em todos os dias. uteis, desde as 10 horas. da manhã até ás 4 da 
tarde: Lisboa, 20 de agosto de 1896. 

Fornecimento de 200.000 escapulas de ferro galvanizado 

Fáz-se publico: que, pela 1 hora .da tarde de 14 de setembro 
proximo, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão 
abertas. as propostas, que até éntão forem apresentadas, pará o 
fornecimento de 200.000 escapulas de ferro galvanizado. 

Às condições do concurso estão patentes na secretaria da 
direcção, largo de S; Roque, n.º 22, onde podem ser examinadas 
em todos os dias uteis, desde às 10 horas da manhã até às 4 da 
tarde. Lisboa, 21 de agosto, de 1896. | 

Fornecimento de 48 chapas de ferro Lournoor 

— Faz-se público que, pelá 1 hora da tarde de 15 de setembro 
proximo, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão 
abertas as propostas, que até então forem apresentadas, para à 
adjudicação do fornecimento de 48 chapas de ferro Lournoor, 

As condições do concurso estão patentes no, secretaria da 
direcção, largo de, S. Rogue n.º.22, onde podem ser examinadas 
em todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde. Lisboa, 25 de agosto de 1896. 

Fornecimento de 152 peças de ferro 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 24 de setembro 
proximo, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão 
abertas as propostas, que até então forem apresentadas, para o 
fornecimennto de 152 peças de ferro em U e T duplo. 

1, As. condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em 
todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 25 de agosto de 180956. f 

Fornecimento de canastras 

.. Faz-se publico que, pelá 1 hora.da tarde de 5 de setembro 
proximo, perante a direcção dos ditos caminhos de ferro, serão 
abertas as propostas, que até então forem apresentadas, para o for- 
necimento de canastras, 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- | 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas 
todos os diás uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 26 de agosto de 1896. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
pros ara — Fornecimento de madeira 

— Pelo presente anfuncio se faz publico que no dia 11 de setem- 
bro proximo, á uma hora da tarde, na administração do bairro 
oriental d'esta cidade, em presença do sr. administrador respec- 
tivo, se ha de proceder ao concurso publico para o fornecimento 

de 200 pranchões de madeira de Riga e 200 de madeira da Sue- 
cia, para os caminho de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre d'esta direcção o deposito provisorio de 2836000 
réis. 

Porto, 18 de agosto de 1896. 

Fornecimento de 2 placas giratorias e 8 grades 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 14 de setem:- 
bro proximo, à 1 hora da tarde, na administração do bairro orien- 
tal d'esta cidade, em presença do ex."º administrador, se ha de 
proceder ao concurso publico para o fornecimento dê 2 placas 
iratorias e 8 grades, para os caminhos de ferro do Minho e 

uro. 
Para ser. admittido como licitante, terá cada concorrente de 

effectuar no cofre d'esta direcção o deposito provisorio de réis 
503po00o. : 

Porto, 18 de agosto de 1896. 

Furnecimento de 300 toneladas de creosote 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 15 de setem- 
bro proximo, à 1 hora da tarde, na administração do bairro orien- 
tal d'esta cidade, em presença do ex.*”* administrador respectivo, 
se ha de proceder ao concurso publico para o fornecimento de 
O toneladas de creosote, para os caminhos de ferro do Minho o 

uro. 
Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 

effectuar na caixa geral de depositos, ou na sua delegação no 
Porto o deposito provisorio de 160%000 réis, é de apresentar uma 
amostra do creosotê a fornecer. | ; 

O deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente, à 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5/7 da importanciá 
total do mesmo fornecimento. + 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã às 3 da tarde. do A; 

Porto, 18 do agosto de 1896. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 3 
Portuguezes o 

Fornecimento de coke para fundição = 2. 

No dia 19 de setembro, pela 1 hora da tarde, na estação Cen- 
tral de Lisboa (Rocio), perante a commissão, executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de 150 toneladas de coke para fundição. : 

— As condições estão patentes em Lisboa, na ERSIUÇÃO central 
dos armazéns (edificio da estação de Santa ss onia) todos os 
dias uteis, das to horas da manhã ás 4 da tarde é em Paris nos 
escriptorios da Companhia, 28 rue de Chateaudun. 

Lisboa, 17 de agosto de 1896, 

Fornecimento de ferragens e ferramentas 

No dia 19 de setembro pela t'hora da tarde, na estação Ceén- 
tral de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de ferragens e ferramentas. ; 

As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repars 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia) todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e 
em Paris nos escriptorios da Companhia, 28 rue de Chateaudun. 

Lisboa, 17 de agosto de 1895. | A A 

Fornecimento de 200.000 travessas de pinho 
Deposito provisorio para cada lote roogbooo réis — 

No dia 16 de setembro proximo, pela 1 hora da tarde, ná esta- 
ão central de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva da 
iompanhia Real, serão abertas as propostas parva o fornecimento 

de 20 lotes dê travessas de pinho nucional, composto cada lote 
de 10.000 travessas, Í 

As propostas, que poderão ser feitas pa um ou mais lotes, 
serão enderaçadas à direcção da compan 
Lisboa (Rocio) com à indicação exterior no sobrescripto. «Pror 
osta para o fornecimento de travessas» e redigidas segundo a 

formula seguinte: SEN nRIiÃO assignado residente em ... obri- 
go-me a fornecer a Companhia Real dos Caminhos de ferro Por; 
tuguezes ... lotes de travessas de pinho nacional, compostos 
cada um de 10.000 travessas, sendo 1.000 da 1.º categoria pelo 
preço de ... réis cada travessa; 3.000 da 2.º categoria pelo pre- 
o de ... réis cada travessa; 9.000 da 3.º categoria pelo preço 

€ .., réis cada travessa (preços por extenso) na conformida 
das condições patentes na repartição de Via e Obras e das quaes 
tomei pleno conhecimento. (Data e assignatura por extenso e em 
letra bêm intelligivel). Lisboa, 22 de agosto de 1896. 

LEA) 

iá, estação Central de 

Pr 
“É 
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AGENCIAS. DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

NAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
REGOMMANDEÉES 

Antuerpia.—A. Manceau, 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk, 
Berlim.—S. O0.—-A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—ao e 91, Langenstrasse. 
Hendaye e Irun.— (Fronteira franco-hespanhola) J. Gou- 

télle et Mitjaville. — Agentes de alfandegas e de transportes 
internacionaes — Casas em Paris e Barcelona. 

Hambur
go. Au Justo Dla

orA see " es. eomencan 

Hamburgo.— A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbrnecke. 

Aueiria.— António C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Dourádores, 21. 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas, e outras seommis- 

$ões)— Rua do, Jardim do Regedor, 35. OX 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—losé F. Canha.—R. d'El-Rei, 43- . . 
Lisboa.—loão Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol ét italien). ; 
Londres. — F. Demolder — +; Holmdaie Road Amburst Park. 
Londres.—E. CC. A. Hartrodt.—409, Fenchurch Street... | 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agentê commercial da C.º Real. 
Porto.— Grijó & Cº—Rua de Traz,28. + PESO 
Valencia d'Aleantara.—D. Alejandro Campero.. 

2 

AGENDA vo VWIAJA. 
ET RU ALIADOS à 

Prevenimos os nossos leltores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecêmos o seu serviço 

e celles” AIDE-MÉMOIRE DU. VOYAGEUR, — Suit ões ca Nou les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE: 
LISBOA Arvenida- Palace.— Rua do Principe, junto á 

Estação Central.— Etablissement de premiero rdre —tout 
le luxe et confort— 200 chambres et salons. 

LISBOA us da 1x oniresBrape. Vieios Seeieit em 
LISBO Hotel Durand—Rua das Flóres, 71— 1. class 

da cidade — Gabinete de leitura. 
— English faínily hoótel— Proximo de theatros e centro 

L SBOA Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 
UR Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la donane, 

bourse, ministêres, théntres, bains. Ascenseúr, poste. 

L SBO À Hotel de PEurope — Seul. hotel français 
au centre de la ville — Cuisine française. 

L SBO [| Hotel Franecefort —T. de Stº, Justa..No cenr 
tro do commercio, a.5 min. da estação do Rocio— Gran- 

de conforto, bons quartos de 1$000 a 28000 rs. por pessoa. 

LISBO A Erancfort Hotel—No centro da cidade — 
' Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda 

às 4 et horas da tarde, 600 rs,— Tres frentes. Praça de D, Pedro, 113. 

LISBO | Hotel Americano —P. de S. Paulo, n.º 3— 
É Próximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos 

e aposentos.—Preços: 18000 rs, para cima, : 

CASCA ES Hotel Central —De L.er ordre—Cuisine-et 
service français — Salles, de lecture et de conversa- 

tion— Grand confortable — On parle toutes les langues, 

DES Hotel Bragance-— Appartements pour 

CASC famille, — “Vue splendide sur la mer. Service de 1.ºer 
ordre, —Service au jardin et pour la ville—Prix modérés.— Prop. Victor 
Lestage. 

C T Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quar- 

IN RA tos confottaveis, serviço esmerádo. Diaria 1600 a 
28000 rs—Propr. João Nunes. 

Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 
CINTR sentos confortaveis e áceados, almoços e jántares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100. pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas, 

Hotel Moreira — no lárgo, em frente do con- 

MAFRA vento. — Bellas accommodações desde 18000 réis por dia 
até 15500. Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

- CALDAS DA RAINHA Sosat Petbáceimor: 
to de primeira ordem em» edificio proprio. Accommodações para. fami- 

lias— Cozinha esmerada e farta, Propr. Vicente C. de Paramos. 

PRAIA DA NAZARET 

FIGU El BA DA FOZ Flotel Saudade. — Rua da 
| Saudade, Bairro novo. Magnificas vis- 

tas, para o mar, mu to perto da praia, Colyseu Figueirense, é proximo 
do Casino Mondego e theatro-circo.— Preços variam entre 900 e 15400 
réis. 

Grand Hotel Club 
— Muagnificas. accommodações, 

aceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira, para as estações de Cella e Vallado — Propr, A. de S. Romão. 

n TO Grande Hotel do Porto —Le meilleur de 
POR DU la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 
lettres. Salles de lecture et de réception. Bains. Jonrnaux. : 

2 

Hotel Continental —R. Entreparedes (Fren- 

PO RTO te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 
Fiênte do, correio, teatros, muito central.— Propr. Lopez Munháós. 

: Grande Hotel America Central — 

PÔ RTO Um dos melhores da. cidade, magnificas sallas é quartos 

banhos. Aceio e bom serviço. 18000 a 15400 rs. diarios. 

nf EKLotel Erancfort.— O melhore mais central 

PORTO da cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Ser- 

viço de 1.º ordem— Propr. Adriano & Erançois:) 122 ns ! 

GUIMARÃES FE PR6500 véio diarios. Serviço avulso, 
almoço 00, jantar 600 réis. 

Ts) Hotel Metropole ct Nueyro KlTo- 

GIBRA LTAR tel Espafiol—Situado à entrada da ci- 

dade.— Cozinha excellente. Bons, quartos com vista de mar. Casa 
de jantar a mais luxuosa da cidade. Preços modicos.—Próprietario, 

Lorenzo Sacareilo, ó 

Grand Hotel d'Europe-—broprietarios 

SEVI LHA Ricca Hermanos. Plaza de S. Fernando, 10. Omnibus 

nas estações. Salão dé leitura e musica. Accommodações para famílias, 

preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, italiano e allemão. 

estabelecimento de Sevilha — illuminação electrica — SEVI LHA Gran Fonda de Madrid — Principal 

luxuosos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos: 

GRA NA DA Hotel Victoria —Propr. Federico Iniesta. 
Silio o mais central, proximo do comercio e dos 

thestros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. Fei 

Riviera-Palace-Hotel— Merveilleux. panora- 
NICE ma sur la mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orchestre — 

Voitures pour Monte-Carlo, Vins et cuisine de 1.07 ordre. 

CONSTANTINOPLA &:555* Stone — fuxaeux. appario- 
ments — Vue du Bosphore — Cuisine et cave de Ler ordre. 

Kotel Central— Bons áposentos. — Tratamento 

LEIRIA esmerado é aceso, inexcedivel.— Larros. para à Batalha, 

Marinha e outros pontos.— Restaurante Preços Mmodicos, 
À 

Ghesireh=- Palace -EKHotel — Elablissement 
CAIRO de premier ordre.—Grand pare sur le Nile, Luxe et con- 

“fort —gvrands salons. - 

“EMPRESA DE ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE FERRO 
AFFPIKAÇÃO DE ANNUNCIOS NAS ESTAÇÕES 

48, 1º, Rua Nova da Trindade, 48, 1º = LISBOA = j 

” Je 
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DA FELGUEIRA “ASSIS SNPoRAA 
= Estabelecimento Thermal 

DOS MAIS PERFEITOS DO PAIZ 
Abriu em 1 de maãio 

Fécha a 30 dê novembro 

E xcellentés aguas mineraes para rheumatismo, 
doenças dê pelle, estomago, garganta, etc. 

Foi completamente reformado e-comprehende 64 ba- 
nheiras de £.º 4 5.* classe, duas salas pará duchês, uma 
para senhoras é outra pára lomêéns, é X mais completa 
sala de inhalação, pulverização, e A com gabi- 

2 E o A ss cs = netes annexos e independentes para toilet 
E o : +; É sem dovidao melhor do reino, mais baráto, é grá- 

& ee tis para os medicos. 
Mo o - - - -. ara fat pio Ato em Lists, rua do Ain os 

; Piu em maio. — ação de correio é telegrapho el Club — medico, pharmacia e baveaha. jadriáda 
e 

Magnificas accommadações desde r$b200 
réis, comprehendendo serviço, club, ete. 
Bonus para os medicos. 

O hotel foi este anno adjudicado á acredi- 
tada firma Silva & Ferreira do Restaurant 
E€lub de Lisboa, ficando em vigor os antigos 
preços. . Ha tambem boas casas mobiladás 
para alugár. 

Para esclarecimentos: ruarde S. Julião, 8o 
r.º, Lisboa: Correspondencia para Caldas 
da Felgueira, ào gerente da companhia 
do Grande Hotel. SIS ONRE- ASS 

As aguas engarrafadas vendem-se nas phar- — NTE E GTA 
macias é drogarias, e no deposito geral PHár- : 
macia Andrade, rua do Alecrim, 125. 

o as VIAGEM — Faz-se toda em caminho de Ferro de Hespanha 6 Portugal até Canvas dé Sentórim (Beira Alta), o 
d'ahi 5 kilometros de estrada de macdam, em bons carros, à todos os comboios, — A estação de Cannas, na linha da Beira Kita, liga 

directamente com as linhas forreas portuguezas e com as hespanholas pelas fronteiras de Badajos, Caceres, Víllar Formoso, Barca d' Alva e Tuy. 

Estabelecimento hydrologico de Pedras Salgadas 
ESTAÇÃO THERMAL DESDE 10 DE MAIO ATÉ IO DE OUTUBRO 

Aguas alcalinas, ferruginosas, lithicãs, arsenicaes é gázosas 
Uteis no trataménto de muitos padecimentos,do apparelho digestivo, figado, rins, bexiga, got. 

ta, albumiíinuria, diabette, etc, eto. ; | 
"Casa de banhos com todos os apparelhos e aperfeiçoamentos da moderna hydrothetapia, sob todas as formas. Salm 

d'aerotherapia, pulverizações 6 irrigações, inhalações d'acido carbonico nativo. 
Gymnasio e sala d'armas. Assistencia medica permanente e pharmacia. 
Uma nifica yvacearia. 
Dois Barr Jérrea hoteis de 4" ciasses— Grande hotel e hotel do Avelames. Um hotel de SB:: 

classe— hotel da Boa, Vista. Preços diversos conforme a ordem do hotel e à qualidade dos aposentos. —— 
Extenso. parque, passatempos variados ad ar livre, jogos, lago, carreira de tiro, etc. etc; Salão para concertos e datiça, gabinete de 

leitura: Serviço telegraphico, carruagens para passeios é digressões. 
Jornada: caminho de ferro até à Regoa : desde este ponto a Pedras Salgadas; a mão e maláposta, 

Deposito geral das aguas e administração da companhia: Rua de D, Pedro, 172 — PORTO 

AGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA 
Abertura do Hotel e Estabelecimento balhear em 15 de maio 

O successivo augmento no consumo d'estas aguas attestam bem a sua efficacia. Usam-se no tratamento. de 
escrophulose, rheumatismo, molestias de pelle, ainda as mais rebeldes, syphilis, padecimentos: do estomago figado, 
6 baço, inflammações de quaesquer orgãos, utero, ovario, intestinos, leucorrheas, anemia e chlorose. 

Deposito no. escriptorio da Companhia, rua de S. Julião, 142; pharmacia Azevedo Filhos, Rocio; José Fele- 
ciano Alves d'Azevedo, Drogaria, rua do Carmo, 45 e 47. 

Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARRHEIRA OFFFIOCOTAT 

O vapor GOMES IV — Commandante ROCHA. JUNIOR 
QAIRÁ nó dia 16 dê setembro, às/9' horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albuféira, Faro, Olhão, Tavira e Vila Real 

de Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º &. 

Alberto R. Centeno & C* 
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BERNHARD LEUSCHNER || 
AGENTE GERAL: EM PORTUGAL DA COMPANHIA 
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Carreiras de paquetes para o Brazil, Rio da Prata; Nova-York, TE = 
ho Baltimore, Asia Oriental 6 Austrália spt db ee do, 
5 (MALA REAL INGLEZA) 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO RANSOS : : IA À 

! A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL Ê 

—— El 

D
i
)
 

: tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO é BAH 

Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuminados a-luz. elec- 
trica, offeredem todas. as commodidades possiveis aos srs. passa- * 

panos de 10 No E fogo dio à ARA 4 dir diskira ae duo, ço Janeiro, : 
s srs. passageiros de 1º classe podem escolher os beliches | | V E E “A 

” que. desejarem á vista ss plantas dos. paquetess JW 5 ACAM | | ONTÊNINGO.-O. MUANOS nes, AA A s 
patentes, nos escriptorios, das agencias no Porto e em Lisboa, mas | . j $ Ef Cage rs toada, | 

E N'este caso recommentda-se muita antecedencia, em vista da O paquete SEAUDADENA; sahirá a 7 de setembro 

4 grande acceitação que estes luxuosos paquetes têem tido por par- As acaomamodações pará passageiros são inexcediveis em .con- 
É te do publico. | ; j forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramento: : 

| Por estes paquetes tambem se acceitam passageiros para Pa= | que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- .. 
anaguá, S. ESRpIaOS, Desterro e Rio Grande do Sul; | gem por mar. gu - 

com transferencia no Rio de Janeiro para o paquete Moswve;, Ha a bordo de todos estes paquetes, cozinheiro € criados por- : 
dá re ncia EAN RAE: tuguezes. 1 ! FAT 7 

x Lara tda INfOrmações, GTIBIL SO SADO Secas do BSS on E o o Dao aaa, E 

h Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 26, 1.º, 66 | gm Lisboa:—IAMES RAWES & C.º—R, dos Capel- ã 
Í Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Bá- | listas, BI, 19" 1 VennMmIADinADTO À 

— — Balhoeiros, 135,1 No Porto:—W. G&. TAIT & C.*-Rua dos lnylezes, 23, 4.º ; 

À EFE ACE NTE TREE DES TIS SOR ACHS 0 2929 TO LICSOSETA NT TR SPISIR TESS NUPAEEIOTTE) : nESTEEIESRUSS "”. 

$ HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida. e chegada dê todos os comboios, em | de setembro de 1896 " 

“O: TIA Lisboa R. Alfar. Alfar.. Lisõon A, [ Alo. M.-Bomfica | Bomfica-Aio. M. | O. Sodró-P. Aro.|P.. Aro.-O, Sodrá |Liab,-T.P.Setub, [Sotub-Lisb.-T.P, 
COMPANHIA BEAL Part. Cheg. | Part. Cheg. | E Oheg. | Part. Pário fra Cheg: É E ' ro rc ja Fá 

. * A : 11 5m)  840m É 680m) T7- 9m:) 745 mm. sm ps Ó mm [10-1078| ; : 

4-15 tt. | 4-8 8] 545, : : 

PS -) 

Patt;: Oheg. 717 Ot, 71-40 t, | 6:30m so t. 1940 t ão E rREeSo 8- Om.| 8-89m. | 8:45 m EE fo a | . 

isboa R.-Saoayv|/Sacav-Lisboa À, CR qiee ASES 145 +, 1 6.35%, À 
; : 645 t. | 7:27 t. | 8: O 8. 1/8438. 8. ingós e dias santificados Ã 

TE1D- dBbm TRAS nm! = e A 

+ Cheg 
4 

$:50 4, | T-15t.| 3:00. | 4 Om | 66, NocLelria LóiriáoB. LIGdo | Beni] qe Gus | 6250 
A“ segundas, quintas e sabbados 71-45 m.| 8-29 m, T45m.| 29 m Excepto aos dim. e santificado 

" 10- O t. [10-55m.] 8- Ot. | 644 mM. 

3 sit o R.-Pamp, |Pamp.-Lisboa R. Fá t; | 845 t. | 6-15m.110-86m: [16. óm ió-44m.) 8-45m.| 9:20 O. 6rano-Evora | EVOFra-C, Bramo 
Ã e betias 2,9 8,2. = ao [ÃO Om. 10-44 m. mM.) SM O, om 1036/11: Om | 14:86 0] 3. oe já O r1,[5- ã E 5 
S 6:00 t. | 11.7 t. [5:51 m, | 11-20 m | Caldas -Figuolra|Figuelra -Caldas [12- O t. 12-44 +, 111: Om.l11-45 2, - ! : : ! 

Lab, O.$.-Porto,Porto-Liah, C.&. |. 2-80 t [17-80 t. | 6- Om | 10-55 m iso ” és : eo E ã BEIRA ALTA c. detona ol bo cento 

SOm, | 9:20. 7- Om, | 8:80. Flguaira-Alfar. Alfar.- Figuolra. 5 
4- . vTr O m| 5:85 m| 6- O m| 7- Sm, 

' Avelro-Porto | Porto-Aveiro 12: Bt float | 120% (2: 0% 
4- O m.| 6:80 m.| 4:15 t. |,6:88&, 8 Ra E do B.20t | 3818-117) 380 ti) 18% | E: 
10-30 ta | 250% | de80 mm. / 8:20 A 55 | To, | TA | Bat. fil- 

610'm;| S-Om. 

t. | 6-14 ti | 6º Ot. 1 644, SAR Maria, 1 MAIS 
Ô "E. ” AD Beja-Faro Faro-Bo a 

2 rsR A Rai sera Sfôme | 4-0 & | g-Gm. | 8:00 t. | LA.20m.] 1:36 t. | 6.50] Fat. 
f ba |10- Ot. |1044-t. |, Flguoliva-Pamp. | Pamp.-Figuelira Y ; 

ENS ão ERA 1448 A | 7:80] Bom] ANO RDI 
V. Form.-Pamp. NT = 2-50nº 

sos
 
b
x
 

- . Sô aos salbbados — a. Pamp.- FP. Oforo 

9 Om. Va ari m. as ES a lfócdom | 10-57 12:-0m | 1244] — o so e doxtas 38 66 $ 2108. 
fo AURA AS HW f, hs Tá TS5 m. | 8: 2 fm.i10-90m | 10-57 | — posmingos « dias santíficados— [1113 %, | 5-84 m. 12-87 m | 5:45 m, "5806 11 í 150%. Us 15 ti 119 O] 7 0% | 142 ni Ss R - J à. CLONE Eco e 2º o o o: Da ca aa SA 
430 & Abrantos Guará Quard: Abrantes 1- 0%, | 144t. | 2: Ot, [2:44 t. | Pampilh.-Mang./Mang.-Pampilh. | Costavianha | SER 

t. [1080 

5AS É, 

JO tiabonM.-V.Aló.|V:Álo.-LisboaR: o” e 0-iom. G-ióm 358t | Ota 18-44 ta 1/4 O 445 4 16-85 ta | 947 1.1 7:56 mm, [10-50 m 60 mm | 10-25 m. 

Vs T-30 t. [5-25m.] 8:35 t. | 6: Om. | 145%. [12-10 m 545. |12.38 m O. Sodró-Caso. | Caso.-0. Sodré | Many Guarda Guarda-Mang. | grs vais a Vias 

; : B6:45%A.| 7T- Om.) 4:80 m.:| 5:86 mi [4,98 feiras e ads (6.º feiras e dom. | + Ph dar 2a lanná 

, se 
30 m.1t19m. | 7 Om. | 915 nm 60% [810,. 

Es. TSom|8: 0% 19:30 m 100%] 1.99m,| 8:84m,| 5151. |. 6/80m, | 9- Om, 10-14 m.| 7:80m.| 840 m, — Forto-Braga' | Braga-Porto 

a. Linboa R.-Bada)./Gada),-LIsboaR. 9-0 m. | 10:S2m, |. 6-B0m. |, T-S0m. [11- Om. 12-15, | 8-80m.), 92-40m: SUL ESUESTE ão 

| re [ese ; 11:30, /19:56t. | T45mi] S45m. | 1-0, ) 2-15t. /12-80%. | 1-85t. 8: OmaL1O-S5 m. 11-45 mm.) 2-0 t. JR 

' Liúbom O.S.:Bad. (Ba4,-Lisboa O, S. | 180 + EA rã Fã gado ' A TREAT A DE EA Fra E 5t á 
. . ' . o NE 44-30 t. 6. - UM, mM. or t * É * . % M Só; ” : DP a, te t 

AR em Ito g:45m. | 10- Ot Bla bt | 1.06 [8 oe [NOR | 0/50 |.6:800]) TAS. 4-80t, | 5-0 m.| 6:50 6 (7-Om pula ho ae 0804 

Lab, O. S,.-Sant. BLEA 
1193 : 6-45m, | S-20m.| 9. 01, /10-2t. | 615%, | 7-15 tt, | Excepto aos sad. 99-30 tt; 1046 t | S:0m | 10: O m. [4:40 q, ú e a. ine-Braga Braga-KNins 

TR 4:80 t.| 7-05,t. [12-30 t, | 8:05 t. | Ezcepto aos sab. | 7-80 t. | 8:29 t. [10-80 t.] 11-95, /12- O n. [13:59 nº eg AF 5:15 | 6 O 1://9-0m | SS5m. DEZ 

é orar Sr TRA PO doiOk, | Mss6to| Oci5 e 11020 e | Só acesabbados| — | — | Us FPF) Pinacbiod. TAB ata Ta ÓNivaserIS é 
W ab, 0.8,-Entr. sé Lib, Dé po Om, | 50 tt) 8 Om) 440, | FortosBiPAlva | B : : 

me II So Ent io, [&ISm [L20m] — | — | gespioaos dom.esontificados Búja-Pias Pias-Boja | 1.80% | 8501 /10-40m] : 
Kaeento don dom.) = | — 0 0] 65-25 t./10-80 1.) 11-20m, [13-20 ms | 240 MISSÃO t,-| 10- O t, - — - 

Coimb,-Figúbira | Figueira:Coimb, | 550 .14SA)| = e 445%] 550 é — 1 2 i Porto-Regoa | Repon-Forte é 
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Africa Oriental, Ci Se vap. allem, 
 Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Lourenço Marques e Madagascar, (pelo 
Loanda, Cabo da Boa Esperança), vap. franc, 

Sahirá a 1f de setembro. Ville de San Nicolas. Sahirá a 21 setembro. 
=. Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. Agentes, F. Garay & C;", P. do Municipio, 19, 1.º 

” 
=. : : elo Cabo da Boa Esrge- vapor inglêz, Cadiz. 

+ Africa Oriental, vap. aNémão, Londres, Sahirá a 2 de setembro. 

e Admiral. Sahirá a 20 de setembro. Agentes, E. Pinto Basto & C., 
". Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. C. do Sodré, 64, 1. 

: O vapor portúmiez Gomés IV. e Anvers, vapor hespan, Moratin. 

À Algarve, Sabirá a 16 de setembro. Londres Sahirá a 8 de setembro. : 
Agentes, Alberto R. Centeno & C.* Mascarenhas & C. À 

Largo dos Torneiros, n.º 5. =. T. do Corpo Santo, 10, 1. 

: denaço vapor hespanhol, Calderon. 
A ; e Havre, vapor francez, Saint=-Luc. Londres, Soahirá PD de setembro. 

. ”. ; nvers Sahirá a 5 de setembro. Mascarenhas & C.º 
A : Agentes, Henry Burnay & C.º, T. do Corpo Sánto, 10, 1º 

R. dos Fanqueiros, 10. TA 

& Bahia, Victoria, Rio e Santos, v. allem., Bue- New-York, So Afores), vapor portuguez, 
= Í 7 nos Aires. Sahirá a 2 de setembro. Sahirá em principios de PEGA 

; AGO) rt cb, » Agente, J. P. A. Ferreira, R. Bacalhoeiros, 135, 1.º 
& : Ro 

E Bahia, Rio, Montevideu & 
es EE À B | Cette e Marselha, vapor francez, Pernambuco, Buenos-Ayres, vapor inglez, 

à. TV = arce ona, Saint-Jean. Danube. Sahirá a 21 de setembro. 
Sahirá a 4 de setembro. é 

= Agentes, Henry Burnay & C.', R. Fanqueiros, 10. 

| vapor francez, Cordillêre. 
Bor deaux, Sahirá de 8 a 10 de setembro. 

=— Messageries Maritimes. 
Agentes, Torlades & C;, R. Aurea, 32, 1º 

: vapor inglez, Douro. 
Bristol, Sahirá a 10 de setembro, 

Mascarenhas & C.* 
T, do Corpo Santo, 10, 1.º 

e: Guiné, vap. pórt., Biasau. 
Gabo Verde Sahirá a 2 de setembro. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Frata, 8. 

i SN 
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Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Ay- 
Dakar, res, vap. francez, La Plata. Sahirá 

a 8 de setembro.— Messageries Maritimes. 
Agentes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

- e Malaga, vapor inglez, Lisbon. 
Gibraltar Sahirá a 2 de SSASBoo: 

Agentes, E. Pinto Basto & CJ, 
CC. do Sodré, 64, 1.º 

vapor allemão, Patagonia. 
Hamburgo, Sahirá a 2 de setembro. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

e Anvers, vap. fran., Saint-Phili . 
Havre Sahirá a 10 de setembro. e 

Agentes, Henry Burnay & C., 
R. dos Fanquéiros, 10. 

Hp Plymouth, Corufia, La Pallice, vap. 
Liver 00, unter Orellana. ; 

Sahirá a 3 de setembro, 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, C. do Sodré, 64. 1.º 

ivo vapor inglez, Minho. 
Liverpool, Sahirá a 8 de setembro. 

Mascarenhas & C.* 
T. do Corpo Santo, 10, 1:º 

Es Agentes, James Rawes & C., R. d'El-Rei,31,1º 

Bahia, S, Vicente, Rio, vapor Pernambuco, 3.2 meria. 
Sahirá a 2 de setembro. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, €. do Sodré, 64, 1.º 

Maceió, Bahia, Rio e Santos, 
Pernambuco, vap. francez, Colombia. 

Sahirá a 2 de setembro. 
Agentes, F. Garay .& C., P. do Municipio, 19, 1.º 

| - Bahia, Victoria, Rio e San- 
Pernambuco, tos, vapor francez, Com= 
cordia. Sahirá a 19 de setembro. 
Agentes, F: Garay & C., P.. do Municipio; 19, 1.º 

Bahia, Rio, Santos, Montevi- 
Pernambuco, deu e Buenos Ayres. vapor 

frano., Charente. Sahirá de 6 a 7 de setembro. 
Agentes, Tórlades & CA, R. Aúrea, 32, 1.º 

Pernambuco, je Tala vap. allemão, 

Sahirá n 9 de setembro. 
Agente, Ernesto George, R. da. Prata, 8. 

Rio de Janeiro e ae ia francez, 

Sahirá a 14 de setembro. 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Município, 19; 1.º 

S Mi uel Terceira, Graciosa (S.ta Cruz), S, 
. +» Jorge (Calheta), Caes do Pico, 
Ei. e Flôres, vapor portuguez, Açôr. 
Sahirá a 5 de setémbro. 
Agente, Germano S. Arnaud, Caes Sodré, 84, 2.º 

f S. Thiago, Principe, S. Thomé, Ca- 
S. Vicente, binda, Ambrizette, Ambriz, Loan- 
da, N. Redondo, Benguella, Mossamedes e P. Alexan- 
dre, v. port., Cabo Verde. Sahirá a 6 setembro. 
Empresa Nacional de Navegação. R. d'El-Rei, 75. 

H Pernambuco Bahia, Rio Montevi- 
S. Vicente, deu e Buenos Ayres, vap. ingl., 
Magdalena. Sahirá a 7 de setembro, 

Agentes, James Rawes & C,', R. d'El-Rei, 31, 1.º 

Fe nnl vapor inglez, Lisbon. 
Liverpool, Eahirá a 12 de setembro. 

Mascarenhas & C.º, 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

in e Barcelona, vap. hespan., Peláyo. 
Valencia Sahirá a 6 de Rep Aa! : 

Mascarenhas & C.* 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 
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